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Mllis de 5 mil pessoas compareceram ao enterro da Margarida, assassinada pelo latifúndio 

Presidenta de 
Sindicato morta 
a tiro na Paraíba . 
O marido da vítima denuncia: mandantes do 

crime são usineiros de Alagoa Grande. Pág. 8 

O problema da dívida 
externa e da submissão ao 
FMI chega esta semana 
ao seu ponto mais agudo 
- é um autêntico e clás
sico beco sem saída. Sem 
dinheiro em caixa, sem 
petróleo, sem credibilida
de, o país encontra-se 
também virtualmente sem 
governo. Até os grandes 
capitalistas levantam, no 
famoso Manifesto dos 13, 
que as coisas não podem 
continuar como andam. 
A perspectiva é de uma 

""""' , . . recessao varias vezes pior 
que a atual. Pág. 3. 

Posição oficial da Pró-Cut: adiar por 60 dias o 
Conclat na busca da unidade sindical. Página 5 

EDITORIAL . · 

Por am novo governo A economia 
vai mal no 
império do 
TioSam 

E falsa a recuperação dos 
Estados Unidos. Pág. 2 
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A crise brasileira entra num rit
mo vertiginoso. A dívida ex

terna estrangula o país. Cada no
vo acerto com o FMI é mais uma 
volta da corda no pescoço dos tra
balhadores e do povo. E mais um 
golpe na combalida economia na
cional. A solução para esta situa
ção calamitosa só pode vir de um 

·novo governo democrático, de 
transição, que imprima novos ru
mos ao desenvolvimento do país. 

danças na economia. Como nego
ciar com o desgoverno? E como 
pensar em remendos neste pa
no velho, apodrecido? O que está 
na ordem do dia é uma alteração 
profunda de rumos, que evidente
mente não pode ser realizada sob 
a direção dos atuais detentores do 
poder - desmoralizados e atola
dos até o pescoço nos compromis
sos com o capital financeiro inter
nacional. 

-Sindicalismo 
baiano·. sofre 
ofens·iva ._ dos 
· ·.'faclstas 

Sindicalistas, lideranças populares e parlamentares discutiram a situação nacional 

O governo atual anda à deriva. 
O presidente interino, Aureliano 
Chaves, não governa, vighdà e 
pressionado por todo lado. v ou
tro, Figueiredo, há muito limita
va-se a repetir o que lhe ditavam 
da alta cúpula das Forças Arma
das. Com esta tripulação, e mais 
do que isto, com estes comandan
tes, o navio só pode seguir a rota 
da traição nacional, a caminho de 
uma catástrofe. 

A té mesmo defensores intransi
gentes deste regime perdem a 

confiança nos governantes. O jor
nal O Estado de São Paulo, repre
sentando importantes parcelas da 
grande burguesia, afirma que "o 
movimento. de março foi traído" e 
que o próprio Figueiredo é instru
mento da "confraria de malfeito
res" que conduz à "deliquescência 
do regime". O ex-presidente Gei
sel vai no mesmo rumo, dizendo 
que "o João por mim indicado pa
ra a Presid~ncia não é o homem 
que hoje está na chefia do gover
no". Empresários e políticos do 
PDS multiplicam suas queixas. 

A cada dia vêm à tona dados 
mais estarrecedores. Os preços so
bem descontroladamente. Plane
jam racionar o petróleo. O dólar 
atinge cifras astronômicas no mer
cado negro. Os salários são brutal
mente achatados e o desemprego 
avança sobre milhares de traba
lhadores diariamente. A corrup
ção nunca foi tão descarada, en
volvendo altas autoridades e ór
gãos do governo. 

Chegamos a um ponto crítico. 
A nação está sufocada. Tornam-se 
ridículas as propostas de preser
var o governo para negociar mu-

-·-- - --

T rata-se de consultar os inte
resses nacionais e populares 

para salvar o país. Esta solução 
não virá de conchavos e acertos 
de bastidores. Exige um novo go
verno, provisório, de conteúdo de
mocrático e patriótico. E depende 
de um vigoroso movimento de 
massas, com a participação das 
mais a~plas forças que se opõem 
à tutela do país pelo FMI e alme
jam a liberdade, tendo como base 
a unidade popular. 

T odos os oposicionistas, todas 
as correntes honestamente in

teressadas no progresso e na inde
pendência do país, todos os defen
sores dos direitos do povo, têm 
pela frente a urgência de um en
tendimento, mas para pôr fim ao 
regime militar e jamais para reto
car e dar alento a esta fonte ines
gotável d~ problemas e sofrimento 
para o Brasil. 

S ó um novo governo deste tipo, 
com amplo respaldo político, 

terá força para romper com o FMI 
e suspender o pagamento da dívi
da externa até que os brasileiros 
possam se pronunciar sobre o 
assunto; tomar medidas de emer
gência para melhorar a situação 
do povo e defender a soberania 
nacional; revogar as leis fascistas 
e garantir condições mínimas de 
liberdades. Só ele poderá convo
car uma Assembléia Nacional Cons
tituinte e chamar o povo, através 
de representantes legítimos livre
mente eleitos, para debater rumos 
seguros para o progresso social e 
político do país. 

· Pris~~:·e ·p~rseguições 
contra sindicalista. Pág. 4 

Bloco Popular faz 
Encontro em Goiás 

400 lideranças ~o PMDB presentes. Pág. 3 

Darcy Ribeiro e Clara Araújo inauguram a sede da UNE 

UNE inaugura no 
Rio 
sua 

A emocionante soll ljúcladlê'êi 

da União NacionaJ 
mil pessoal ~~~~--~~:õaP8ii 

Oposição unida 
contra de reto 

Foi lido, na última terça
feira, o decreto 2045 no Con
gresso Nacional. Na mesma 
sessão do Congresso todos 
os partidos de oposição 
comprometeram-se publica
mente a votar contra esse 
decreto do novo arrocho sa
larial, que limita em 80% 
do INPC expurgado os rea
justes semestrais de salário. 
O senador Lenoir Vargas, 
do PDS, fez a leitura do de
creto. 

Mas mesmo dentro do 
PDS, partido governista, 
está havendo resistências à 

:.-----,:;;_ vaç da igerada 
rr cho. senador 

residente 
abalhista 

verno com a ameaça de 
que, se não for aprovado o 
decreto-lei 2045 "o fecha
mento virá de forma inevi
tável". 

Por seu lado o líder do 
PMDB na Câmara dos De
putados, Freitas Nobre, 
afirmou que as oposições 
estão mobilizadas "para a 
rejeição do decreto, pelo vo
to. As bancadas do PT, 
PDT, PTB e PMDB estão 
convocadas para um esforço 
concentrado". E o presi
dente do PMDB, deputado 

ysses Guimarães, a ir
mou ser "em momentos 
como este que os homens 
públicos devem mostrar a 
sua dignidade perante os 
compromissos assumidos, 
mesmo com " risco da pró-

ria vida. O al ucr ma-" 
~· . to 1 • 

rej 'ção do projeto possa 
a a dcsestabiliza-

ção do pr cesso político". 
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A falsa recuperação 
da economia dos EUA 

A economia norte-ame
ricalla está se recuperan
do? Desde o começo do 
ano a máquina publicitá
ria dos EUA e suas su
cur;ais pelo mundo afora, 
inclusive no Brasil, não 
param de proclamar que 
sim. Já as últimas estatís
ticas sobre a alta dos ju
ros bancários e a queda 
na construção civil apon
tam no rumo oposto. Afl
nul, l'nmo anda economi
camente u I i o ~am '! 

O termo, "recurP.ração" é 
um ardil. E fato que o pro
du to bruto americano cres
ceu 3, 1 o/o no primeiro tri
mestre e 6,6% no segundo, 
em relação aos mesmos períodos de 
1982. Mas entre isso e uma recupe
ração real, mesmo nos moldes capi
talistas, vai uma grande distância. 

Em meados de 1982 as revistas 
americanas também estamparam 
nas suas capas que a "recuperação" 
começara, baseadas num pequeno 
crescimento do produto bruto. Mas 
no quarto trimestre a produção vol
tou a cair, 1,9%. Aliás, há cerca de 
dez anos os capitalistas dos EUA 
anunciam periodicamente a "recu
peração", a "luz no fim do túnel", 
ou até, romo disse Ronald Reagan, 
"uma nova era de pro!>peridade". 
A crise entretanto perdura. Tem 
seus zigue-zagues, momentos de re
cessão, estagnação ou desafogo, 
mas sem sinais de recuperação a 
curto ou médio prazo. 

Quando se analisa as causas do 
aumento da produção no semestre 
passado, constata-se que seu fôlego 
é curto. Quais são elas? 
A SANGRIA DOS DEVEDORES 

e povos famintos não oferecem mer
cados para as exportações america
nas - o que entrava a recupera<;ão. 

A INDUSTRIA DA GUERRA 
Um segundo fator que empurrou 

a produção americana foram os 
gastos do governo Reagan na corri
da armamentista. Durante toda a 
gestão do atual presidente ameri
cano, a indústria de equipamento 
militar e espacial tem crescido à 
alucinante taxa anual de 12%, ape
sar do estancamento geral da eco
nomia. O último orçamento militar 
pedido por Reagan, para 1984, so
be a 238 bilhões de dólares - o 
que representa cerca de um quin
to de todo o produto nacional dos 
EUA nesse·semestre de "recupera
ção". 

Acontece que esse investimento 
na guerra é rigorosamente impro
dutivo. O.s mísseis, aviões e subma
rinos não produzem riqueza, mas 
destruição. E o governo de W ashing
ton acumulou, basicamente por is
to, um assómbr o déficit público 
de 200 bilhões de dólares. Uma má
quina estatal tão pesada e dispen
diosa funciona como uma bigorna 

-~ 

amarrada no pescoço da economia 
e de toda a sociedade americana, 
impedindo a recuperação. 

Além disso, a corrida armamen
tista já vinha em nível acelerado, 
desde antes mesmo do início da 
crise. Essa macabra impulsionado
ra da economia americana hoje, em 
grande parte, é um truque esgota
do. 

Finalmente, influiu bastante no 
desempenho do primeiro semestre 
a taxa de juros relativamente baixa 
no mercado americano - estacio
nada em volta dos 9% ao ano, de
pois de ter atingido piques de até 
21%. Ela facilitou a compra de ca
sas, automóveis, eletrodomésticos e 
outros produtos a prazo, estimulan
do a produção. 

Mas, lamentavelmente para a 
saúde econômica do Tio Sam, é 
justamente este fator que começa a 
dar sinais de esgotamento. Em ju· 
lho e agosto os juros volt~ram a su· 
bir. Já estão perto dos 14% e força
ram uma queda de 2,J7o nas cons
truções, em julho. O ·quadro se 
agrava ainda devido ao considerá
vel achatamento dos salários dos 
trabalhadores estadunidenses ulti
mamente (veja o box), e à existên
cia de 10 milhões de desemprega
dos. 

UMA CRISE ENCRAVADA 
Tudo leva a crer que a crise atual 

- a mais longa da história dos Es
tados Unidos e de todo o capitalis· 
mo - está longe do fim. Certos fe· 
nômenos típicos das crises passadas, 
negativos mas que preparavam o 
terreno para a recuperação, não se 
verificam desta vez. Devido à mo
nopolização extrema da economia, 
ainda não há uma rebaixa geral dos 
preços. Não acontece também uma 
destruição em ·~assa de produtos 
estocados e até de meios de produ
ção. Assim, a rigor, não há motivo 
para o trombeteado otimismo em 
relação à "recuperação" econômica 
no país de .Ronald Reagan. (Luiz 
Gonzaga). 

Desde a metade de 1982 os pode
rosos banqueiros americanos aper
taram a corda em volta do pescoço 
dos países endividados - em espe
cial os superendividados, como o 
Brasil. A fase de muito dinheiro 
nos bancos para emprestar, recicla· 
~çm. de pclrodólares; etc., acabou. 
No -caso da Atnirica Latina, cam
peã da dívida, os empréstimos es
trangeiros caíram de 35 bilhões de 
dólares em 1981 para 11 bilhões em 
1982. Enquanto os pagamentos de 
juros e amortizações subiram para 
mais de 30 bilhões! 

Tio Sam .arrocha salários 

Esse arrocho obrigou mais de 35 
países dependentes a· renegociar 
suas dívidas externas, pagando ju
ros até 3% acima das taxas do mer
cado mundial. Nessas renegociações 
os americanos impuseram também 
verdadeiros negócios da China no 
wmércio - como comprar petróleo 
mexicano com 20% de abatimento. 

Ocorre que o peso da crise não 
desapareceu - foi simplesmente 
descarregado sobre os países da pe
riferia, tipo Brasil. Mergulhados 
numa recessão epidêmica e aguda, 
estes países ameaçam quebrar, 
carregando consigo o colosso ame
ricano que tenta se levantar às cus
tas deles. Além disso, países falidos 

Uma pedra no caminho dare
cuperação sustentada da econo
mia americana é o arrocho sala
rial. Um fato pouco comentado 
pela imprensa mas muito impor
tante para se estudar o mercado 
interno dos Estados Unidos. 

_particularmente nos últimos 
dois anos os grandes patrões, que 
concentram um enorme poderio 
economtco, desencadearam uma 
operação de achatamento dos sa
lários, muito bem sucedida. Tam
bém pudera! As grandes confe· 
derações sindicais, dominadas 
totalmente pelas multinacionais 
norte-americanas têm forçado 
suas centenas de milhares de 
membros a aceitar cortes nos sa
lários ... 

Um exemplo marcante aconte
ceu com o último acordo firmado 

entre 263 mil metalúrgicos, que 
trabalham para as sete maiores 
siderúrgicas americanas. A par· 
tir de março, e durante 41 me
ses, os operários aceitaram uma 
redução de 9% em seus salários. 

Essa atitude tem se repetido 
entre os trabalhadores da indús
tria automobilística e de todo o 
setor mais antigo da indústria. 
Nos setores de .alta tecnologia 
militar e computadores po; 
exemplo, os salários ainda estão 
tendo aumento real. 

O arrocho salarial, seja no Bra
sil ou nos Estados Unidos, é um 
fenômeno que traz recessão, mais 
cedo ou mais tarde. O que está 
a.contece~do agora com os operá
nos amencanos não acontecia há 
mais de 20 anos. · 

Guerra divide o Chade em dois 
A guerra do Chadc continuou ru· 

gindo na semana que passou, dei
xando o país praticamente dividido 
em dois. A cidade estratégica de 
Faya Large??, no norte, caiu mes
mo em mãos dos "rebeldes" de Gu· 
kuni Ueddei, que lutam contra o 
governo pró-ocidental do presidente 

Habre, com apoio da Líbia. As tro
pas governamentais tiveram que se 
retirar para o sul, deixando o con
trole para Ueddei. O futuro da 
guerra, neste momento, depende 
da decisão dos rebeldes, que po
dem avançar em direção à capital 
N'Djamena. no sul. , 

Social-imperialismo francês 
Durante a primeira Guerra 

Mundial, o dirigente revolucio
nário proletário V. I. Lênin cu
nhou o termo "social-imperialis· 
ta" para carc~.cterizar os partidos 
traidores da Segunda Interna· 
cional: Eram socialistas nas pa· 
lavras, mas imperialistas de fato, 
já que defendiam a participação 
ativa na guerra interimperialista. 
A posição do governo Mitterrand 
no conflito do Chade é um exem
plo atual deste mesmo "social
imperialismo", denunciado por 
Lênin. \ 

A declaração de independên
cia do Chade não passou de me· 
ra formalidade, mantendo intac· 
ta a dominação imperialista no 
país. A França, antiga metrópo
le colonial, continuou mantendo 
um férreo controle neo-colonial 
sobre o Chade. Através de asso· 
ciações comerciais como a Socie
dade Comercial do Oeste Africa
no, controlada pelo Banco de Pa
ris e pelo banco Credit Commer· 
cial, e da Companhia Francesa 

para a África Central, o imperia
lismo francês continuou contro
lando o grosso do comércio do 
Chade. A moeda local é unica
mente conversível em moeda 
francesa e faz parte da, chamada 
"Zona do Franco", na Africa. Os 
próprios bancos do Çhade per
manecem como meras filiais dos 
bancos franceses, forçando os 
produtores agrícolas a financia
rem neles sua comercialização; 
87% da indústria do Chade é 
dominada por empresas estran
geiras, a maioria francesas. 

Por tudo isto a França sempre 
interveio de perto na região, em 
defesa de seus interesses. Como 
em 1978, quando Giscard D'Es
ta:.ng ·nvadiu o Zaire e o Chade. 
Na época o Partido Socialista e o 
próprio François Mitterrand fi
zeram pesadas eríticas à inter
venção. Agora, R_ue Mitterrand 
concentra o poder em suas mãos, 
a França invade o Chadé. Esta é 
a lógica hipócrita do social-impe· 
rialismo franc~s. 

O governo francês tem ampliado 
sua participação no conflito. O nú
mero total de soldados franceses no 
Chade já chega a quase mil, supos
tamente servindo como "assessores", 
para um exército que tem 4 mil sol
dados. Os franceses já se desloca
ram para a localidade de Sabal -
350 km~ ao norte da capital - e 
para Abeche, a 670 kms a nordeste. 
Tentarão estabelecer uma linha de 
defesa que detenha o possível avan
ço das forças de Ueddei para o sul. 
Reagan vem pressionando a França 
no sentido de se envolver mais ener
gicamente no conflito. O Zaire 
também já enviou 2 mil soldados 
para defender Habre. 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
DA GUERRA 

O grau de internacionalização do 
conflito poderá aumentar muito com 
o avanço dos "rebeldes" para o sul. 
Nesse caso o envolvimento direto 
das tropas francesas nos combates 

·será inevitável. Por seu lado o go
verno líbio iniciou uma ofensiva de 
negociações de paz. Kadafi exige a 
deposição de bre, e inclusive in-
sinua aceitar nomeação de um 
terceiro chefe e Estado 
seja Ueddei. O 
tiu que teve c ntato com 
nos últimos dias para 
acordo que cesse a guerra. 
quer forma, o ambiente 
tenso e merece a atenção 
ds povos do mundo. Os · 
estão intervindo diretame 
conflito com sua enorme 
provocações armadas contra !I..J'-'W~,.....,;; 

Uma rua de Santiago, após os protestos contra a ditadura de Pinochet 

A repressão sangrenta 
contra o povo chileno 

A quarta jornada de protesto contra o regime do sa
tânico general Pinocbet, no Cblle, transformou-se num 
autêntico banho de sangue, devido à bárbara repressão 
governamental. O saldo, ainda parcial, do massacre é 
impressionante: quase 30 mortos, mais de 100 feridos e 
1500 presos. Mesmo assim os protestos se estenderam 
por quatro dias. 

precisamente, por crianças 
abatidas dentro de suas resi· 
dências durante a sanguiná
ria orgia repressiva. 

O trágico saldo de vítimas 
só fez agravar a revolta geral, 
que continuou com ações de 
protesto nas "pobladones" e 
na universidade até segunda
feira, 15 de agosto. Em espe
cial os enterros das vítimas se 
transformaram em novos e 
violentos confrontos entre os 
populares e a repressão. No 
seu saldo político, a jornada 
deixou o regime inteiramente 
acuado. Tanto que no início 
desta semana o ministro do 
Interior defendeu com gran
de alarde a necessidade do 
"diálogo". 

A ditadura chilena quis 
combater a jornada com duas 
táticas diferentes. Tentou es
vaziá-la com o anúncio de al
gumas mudanças de facha-
1a, no e::;tilo da "abertura" 
do Brasil. E tentou intimidá
la com a violência mais gra· 
tuita e cruel. 
REFORMA DE GABINETE 

Na véspera do protesto Pi
nochet fez uma ampla refor· 
ma no seu gabinete. Deu, 
pela primeira vez, a maioria 
das pastas a civis. · O novo 
ministro do Interior, Sérgio 
Jarpa, admirador do nazismo 
na sua juventude, anunciou 
o reinício das atividades polí· 
ticas dentro de três ou qua· 
tro anos (!), com eleições 
parlamentares e partidos 
"grandes e estáveis". Com 
essa manobra visava esvaziar 
as crescentes mobilizações da 
oposição e romper com o iso
lamento do governo fascista 
de Pinochet. 

No mesmo discurso em 
que anunciou a reforma mi· 
nisterial, Pinochet avisou que 
mancara 18 mil soldados 
otfuparem o centro da capi· 
tál, para evitar os protestos. 
IYe antemão responsabilizou 
a1loposição pelas mortes que 
inam ocorrer. Decretou, ain
da, toque de recolher em San
tiago, das 18h30 às 5h30 da 
manhã. As primeiras mortes 
ocorreram na própria véspe· 
ra do protesto, no bairro 
operário de Lo Hermida. Um 
grupo de populares recebeu 
com protestos uma patrulha 
militar, e foi metralhado. 

CONCILIAÇÃO 
RECUSADA 

Mesmo assim a jornada de 
luta ocorreu. Até mesmo os 

setores moderados e centris
tas recusaram a proposta de 
conciliação, e chegaram mes
mo a formar uma "Aliança 
Democrática". Encabeçada 
pela Democracia Cristã, esta 
"Aliança" exige a renúncia 
de Pinochet, formação de 
um . governo de transição, e 
eleições gerais num prazo má
ximo de 18 meses. 
• A jornada de protesto teve 
um caráter acentuadamente 
político, exigindo o fim do 
regime militar. A capital 
amanheceu militarmente 
ocupada. Grupos de mani
festantes desafiavam os mili· 
tares, com comícios relâmpa
gos aos gritos de "pão, tra· 
balho, justiça e liberdade" e 
"vai cair a ditadura militar". 
Prisões, bombas e tiros de 
metralhadora eram as res· 
postas dos milicos. Pedestres 
chamavam de "assassinos" 
as forças repressivas. No 
campus da Universidade do 
Chile, os soldados dissolve
ram as manifestações com 
bombas e cassetadas. Na es
cola de medicina o estudante 
Alejandro Hernandes mor
reu metralhado pelos solda
dos. 

"CACEROLAZO" 

À noite iniciou-se o tradi
cional "cacerolazo", com as 
pessoas saindo às ruas e ba· 
tendo nas panelas vazias, co
mo sinal de protesto. Com a 
chegada dos militares, o po
vo simplesmente continuava 
o "cacerolazo" dentro de ca
sa. Diante disso, principal· 
mente nos bairros operários, 
os militares assassinos come
çaram a atirar para dentro 
das próprias casas. Grande 
parte dos mortos é composta, 

PROTESTOS MENSAIS 
Mas o descontentamento 

do povo é tamanho que a pro· 
posta foi recusada até mes
mo pelo moderado presiden
te da Democracia Cristã, 
Gabriel V aldez, peça chave 
para a viabilização de nego· 
ciações com 9 governo. Vai: 
dez afirmou à imprensa que 
o regime nunca cumpriu as 
suas promessas. "O governo", 
disse ele, "quer é se manter, 
a todo custo, até 1989, con
tra a vontade da imensa 
maioria da nação que mensal
mente protesta". 

BOLA DE NEVE 
De fato, as jornadas men

sais de protesto são uma for
ma muito criativa e eficiente 
de luta elaborada pela oposi
ção chilena. Como uma bob 
de neve descendo a monta
nha, este processo vai joga;_,. 
do""ontra o regime, através 
de confrontos periódicos su
cessivos, cada Yez mais am
plos de setores da sociedade, 
e adquire conotações políti
cas cada vez mais avançadas. 
A primeira jornada de luta 
ocorreu dia 11 de maio. E, 
desde então, todo dia 11 de 
cada mês o Chile é convulsio
nado por manifestações po
pulares de oposição. E pela 
repressão ·sangrenta. (Luís 
Fernandes). 

Contra a agressão à América Central , 
O Comitê de Solidariedade 

à América Central e Caribe, 
juntamente com os partidos 
de oposição, entidades sindi
cais, estudantis e populares, 
realizará um ato de protesto 
em São Paulo dia 24, .::ontra 
a agressão militar do governo 

norte-americano à Nicarágua. 
O ato público será nas esca· 
darias do Teatro Municipal. 
Neste dia também será entre· 
gue ao consulado americano 
um manifesto de repúdio 
contra mais esta intervenção 
belicista do governo Reagan, 

assinado por diversas perso
nalidades e entidades demo
cráticas. Este ato servi~á pa
ra mostrar o apoio do povo 
brasileiro à luta dos nicara
güenses e dos outros povos 
centro-americanos contra a 
opressão irn.!Jerialista. 

Assine a Tribuna Operária! 
"Todos aqueles que lutam pela liberdade de pensamento e expressãG, pelo fim da 

censura, têm na Tribuna Operária um grande referencial. &te jornal se mostra hoje como 
um importante instrumento que temos para a conquista das mais amplas liberdades polí
ticas em nosso país". 

Kleiton Ramil, da dupla de música popular Kleiton e Kledir. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio anexo cheque 
nominal à Editora Anita Gariba1di Lida. Rua Adoniran Barbosa, 53 
(antiga Trav, Brigadeiro Luiz Antônio) - Bela Vista - São Paulo SP. 
CEP 01318. I ' 

edições) -Cr$ 10.000,00 
2 ediçoes) - Cr$ 5.000,00 

p o (26 edições) - Cr$ 5.000,00 
u (26 edicoes) - Cr$ 2.500,00 



TRIBUNA OPERÁRIA - DE 22 A 29/08/83 ~ • *' --~~~~~~~~ ..... ~~~~~~~~ ......................... --............... --------................................ , .. ~tGJQ[•]~,~ ... ,~--..... ----.................... --................................................................. --.................... --.......... --..... ----~3 

o 
õ u.. 

Invasão do campus universitário de Assis: outra violência que~ secretário de Segurança não esclareceu 

Em questão a selvageria 
repressiva em São Paulo 

Manoel Pedro Pimentel, o 
secretário de Segurança, é ho· 
je talvez o mais impopular 
componente do governo Mon· 
toro. Dia 11, na Assembléia 
Legislativa, ele viu·se num 
aperto para explicar as violên
cias na repressão a manifesta· 
ções populares e o "canal 
aberto" que se criou entre a 
PM e a Polícia Federal, se
gundo o superintendente des
ta, Romeu Tuma. 

Também a Comissão de Jus
tiça e Paz, ainda este mês, pro
nunciou-se com energia contra a 
volta das incursões policial-mili
tares na periferia, executadas pe
la Rota - um corpo da PM, di
to de elite, que celebrizou-se por 
matar um cidadão por dia. Criti-
cando a policia "que espalha a 
todos, indistintamente, o temor 
e a intranquilidade", a CJP lem
bra os casos, "tão dolqrosamente 
conhecidos, de invasão de domi-

A "sabatina" foi 
-l?raticamente mono
polizada pela ban
cada estadual do 
PT, de onde partiu 
a iniciativa de con
vocar o secretário de 
Segurança. l>orém a 
perplexidade, a in
satisfação e a revol
ta com o comporta
mento da polícia de 
São Paulo vão mui
tíssimo além dos 
acanhados limites 
do PT, sobretudo 
depois do levante 
dos desempregados, 
em abril, • e da 
greve de 21 de Julho. 

O cardeal-arcebis· 
pode São Paulo, dom 
Evaristo Arns, tem 
posição conhecida a 
respeito: considera 
inadmissíveis as vio
lências contra a po
pulação. "Ela - diz 
- foi tratada com 
violência durante 
muito tempo e essa 
violência foi verifi
cada em vári0s as
pectos: no da re
pressão e nas sur
presas das medidas 
sobre as quais não 
foi avisada" . 

Idéias do dr. Pimentel 
"Meu único parâmetro é a lei, e meu único 
objetivo é a segurança' pública" 
''Não tenho nada a esconder" 
"É muito difícU, hoje, conseguir alguma 
notoriedade a não ser de fatos que me possam 
levar ao pelourinho da opinião pública". 
"Não conheço de nada de polícia". 
"Não sei quanto tempo vou ficar nesse cargo". 
"Nós vínhamos sendo acusados pela área 
federal de não estannos cumprindo correta
mente o nosso dever". 
"Reclamei várias vezes e muitas vezes disse, 
inclusive ao deputado José Gregori: estou 
sozinho e este isolamento não é justo". 
"Ninguém manda em mim". 
"Não faço política". 

cílios, tiroteios não explicados, 
torturas e assassinatos". 

Dentro da própria bancada es
tadual do PMDB a ação da Se
cretaria de Segurança gera uma 
grande "perplexidade" - na 
avaliação do deputado Benedito 
Cintra. Mesmo no Secretariado 
de Montoro levantam-se vozes de 
repúdio e advertência, como na 
famosa reunião que realizou-se 
às vésperas da greve geral. Sabe
se que até o governador Montoro, 
em público ou em privado, sente
se pouco à vontade para defen
der o doutor Pimentel. 

"A I,EI, CERTA OU ERRADA" 

No dia 11, eml;>ora dizendo não 
ter "nada a esconder", não es
clareceu grande coisa. Cego para 
a situação de crise aguda e anor
malidade do país, surdo para os 
reclamos dos democratas e sobre
tudo do povo trabalhàdor, Pimen
tel escondeu-se atrás de uma visão 
acadêmica do problema. "Ajo 
dentro da lei, porque dentro da 
lei, certa a lei, ou errada a lei, é 
a lei. E eu cumpro a lei", disse. 
Reduziu o "canal aberto" PM-PF 
a um l'toblen'la téénico de divi
sãO de átrlbúições. E procurou 
justificar as centenas e centenas 
de prisões, às vezes de pessoas 
que simplesmente colavam car
tazes ou vendiam jornais, dizen
do tratar-se de prisões em fla
grante mas sem eSclarecer de que 
crimes se tratava. 

Resta saber até quando a ação 
repressiva antipop~lar da polícia 
continuará a cOIDJ?fOmeter a obra 
e a imagem do gojtpmo Montoro. 
Para Benedito Cintra, a polícia, 
num governo denwcrático, tem a 
função de "garaQtir exatamente 
as manifestações jde caráter de
mocrático e cercear as de caráter 
fascista". E isto a polícia do 
doutor Pimentel está longe de fa
zer. 

Bloco Popular do PM DB 
realiza Encontro em Goiás 

O Bloco Popular do PMDB 
de Goiás realizou no dia 14, 
em Goiânia, o seu I Encontro 
Estadu'al de Lideranças, que 
contou com a presença de cer· 
ca de 400 lideranças políticas, 
sindicais, populares e estu· 
-dantis de 22 municípios do 
Estado. Num amplo debate 
foi condenada a atual situa- "' 
ção política-econômica do ~ 
país, responsabilizando o re- ~ 
gime militar. ~ 

o 

Entre os participantes estavam iil 
presentes 26 dirigentes de Sindi- s 
catas de Trabalhadores Rurais, u.. • • • 
2.6 Sindicatos Urbanos, 83 pre- 40? ltderanças parttct~aram do E~contro do Bloco 
stdentes e diretores de entidades cn se passa pelo ftm do regtme esse regime anti-nacional e anti
estudantis, 25 dirigentes de As- ":lilit:ar. "Os g~ne~ais são os prin- popular" . 
sociações de Bairro e 15 paria- ctpats responsavets pela fome, o Ao final do Encontro foram 
mentares da capital e do inte- desemprego e a carestia de vida. tomadas resoluções sobre a atual 
rior, entre vereadores e deputa- Para mudar esta situação o tra- situação política. O Bloco Popu
dos estaduais e federais, e o pre- balhador rural, o operário, o es- lar se comprometeu a intensifi
feito de Aragarças, Hélio Fer- tudante, a dona-de-casa e os de- car a campanha por eleições di
nando. mais trabalhadores precisam se retas para presidente da Repú

Na sua abertura, o coordena
dor Estadual do Bloco, deputado 
federal Aldo Arantes, afirmou 
que é preciso "combater a pro
posta de conciliação nacional que 
visa marginalizar o povo das de
cisões políticas e econômicas do 
país. A mobilização popular é a 
única forma de conquistar elei
ções diretas para presidente da 
República". Já o presidente J o 
Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de Dianópolis, Inácio José 
Cardoso, disse que a saída para a 

unir para conquistar um novo go- blica, realizando encontros, pa
verno de democracia e liberdade". lestras e comícios. Também foi 

Co~idado especial do Encon
tro, o deputado federal do PMDB 
da Bahia, Haroldo Lima, qualifi
cou de "traição nacional" o acor
do feito pelo governo brasileiro 
com o FMI. " A traição nacional 
nunca foi praticada de forma tão 
aberta e descarada como está sen
do feito no presente. Há provas 
de que há traidores encastelados 
no Planalto. Por io;;w temos ra
zões de sobra par~ lutar contra 

aprovada uma proposição para 
que a Direção Regional do PMDB 
crie uma comissão de mobiliza
~ão pelas eleições diretas, fixan
do um calendário de atividades. 
O Bloco Popular repudiou veemen
temente o decreto-lei 2.045 e pro
pôs que o PMDB do Estado ar
ticule uma marcha a Brasília pa
ra pressionar o Congresso Nacio
nal a votar contra esse decreto 
que arro<.:ha ainda mais os salá
rio~ . (da sucursal) 

O impasse da 
dívida extema 

Começa a renegociação glo
bal da dívida externa do Bra· 
sll. Sem petróleo, sem dinhei· 
ro no caixa do Banco Cen
tral, com pagamentos atra
sados se aproximando dos 3 
bilhões de dólares, com o 
dólar no câmbio negro a 1300 
cruzeiros (o,dobro do oficial), 
nosso país vive seus momen
tos mais difíceis. Delfim 
Netto volta à Europa, de joe
lhos, para implorar um aval 
do FMI (uma humilhante 
autorização) para novos em
préstimos! 

Em novembro o Brasil tinha 
3 bilhões de reservas em caixa; 
agora, além da caixa vazia, tem 
pagamentos atrasados acima de 
2 bilhões. Tínhamos uma infla
ção em tomo de 100%; agora 
ela passa dos 160%. O dolár 
oficial estava em torno de 200 
cruzeiros; hoje, ultrapassa os 
650. Nosso estoque de petróleo 
era suficiente para mais de 55 
dias, agora não chega para dez, 
talvez menos. 

A esta situação nos levaram 
os acordos com o FMI e a de
sastrada política entreguista e 
recessiva de Figueiredo. Os acor
dos afundaram ainda mais nos
sa economia, levando agora a 
um impasse. Precisamos de 
mais de 10 bilhões de dólares 
para pagar os juros e as presta
ções da parte principal da dívi
da, ainda para 1983. E só te
mos 6 bilhões de dólares, pro
venientes da balança comercial. 

Para 1984 a coisa piora ainda 
mais: precisaremos de mais de 
20 bilhões de dólares para pa
gar juros e amortizações, e ain
da nem se sabe os recursos dis
poníveis. 

A raiz imediata dos proble
mas de caixa está nas pressões 
do FMI e de todo o sistema im
perialista ocidental. Desconten
te com os resultados obtidos pe
lo governo Figueiredo, o FMI 
suspendeu a segunda parcela 
dos empréstimos negociados na 
primeira Carta de Intenções, no 
fim de 1982. Os banqueiros, 
uma máfia bem orquestrada, 
também suspenderam a segun
da parcela dos grande emprés
timos assinados em 1982. Esta 
a manobra que está levando ao 
que chamam de Fase 2 da rene
gociação da dívida externa. 

FASE2 SÓ 
PODE FRACASSAR 

Entramos na Fase 2 não co
mo uma evolução natural ou 
como um progresso nas nego
ciações. O que houve foi o fra
casso da primeira fase. E como 
a política sugerida agora é a 
mesma, o fracasso será ainda 
maior. 

O país mudou muito nessa 
primeira fase dos acordos. Está 
mais fraco com menos recursos, 
o governo desmoralizado. Are
cessão tomou conta dele e até 
já começa a faltar petróleo em 
algumas cidades brasileiras. 

O governo e o FMI definem 

novas metas que conflitam ain
da mais com a realidade. A me· 
ta de 50% para a inflação de 
1984, por exemplo, parece até 
provocação. Outra quimera é o 
anunciado superávit na balança 
comercial, calculado em 9 bi
lhões de dólares. Mas como, se 
o mercado mundial sofre pesa
da queda, dificultando as expor
tações brasileiras? Como au
mentar nosso superávit, se para 
isso está sendo usado o método 
de cortar as importações, o que 
paralisa a economia e impede 
um avanço prolongado das ex
portações? 

Enfim, os novos acordos che
gam a um impasse: por um la
do o Brasil todo se levanta con
tra a recessão e os acordos com 
o FMI (veja o box); e por outro, 
os próprios banqueiros estão in
satisfeitos com Figueiredo, que 
já não tem maioria no Congres· 
so e perde rapidamente sua ba
se social. 

AGONIA PROLONGADA 

Foi nesse clima de novela trá
gica que foi anunciada a via
gem de Delfim, tentando obter 
o apoio do FMI para a nova fase. 
Na última terça-feira' Galvêas 
admitiu que .o governo estaria 
preparando uma nova rodada 
de renegociações. Tentaria ob· 
ter um prazo de oito anos, com 
três de carência, para uma par-· 
cela da dívida de 5 bilhões. No 
entanto os juros continuariam a 
ser pagos integralmente. 
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Fala-se na imprensa interna· 
cional que os banqueiros estão 
articulando um plano mais glo
bal de renegociação, que envol
veria um certo alívio durante 
três ou quatro anos. Mas para 
isso a equipe econômica, teria 
que ser substituída por um su
per-negociador- um nome ci
tado é o do famigerado Roberto 
Campos- e s~riam1 necessárias . 
grandes concessões ·ao capital 
estrangeiro. Além disso os juros 
continuariam sendo pagos. 

l q~ " ~L.itf,\ }IJ;ftiJ I ) 
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Mas os juros já equivalem a 
' mais da metade de nossas ex

pm-taç-ões; e ti taxas aumentam 
cada vez mais. Prolongar os 
prazos da dívida é o que tem 

0 sido feito até agora, e a dívida 
.~ só aumenta. E aplicar uma po
ê:i líticà recessiva cria o impasse 
~atual: uma dívida cada vez 
i; maior, a economia do país cada 

'--..... ----.............................. - .............................. - .......... --..... ....J ~ vez menor. 

Empresários querem 
o fim da recessão 

No dia 11 foi lançado um 
manifesto de 12 grandes em
presários brasileiros, P.osicio
nando-se contra a pobtica re
cessiva para o Brasil. Apesar 
de sua linguagem cautelosa, 
marca o rompimento de im· 
portantes setores do empre
sariado com a poUtica do FMI 
aplicada pelo governo. O do
cumento, apesar de fraco, 
aumenta o isolamento do re· 
gime. 

Herbert Levy, Olavo Setú
bal, José Ermírio de Morais e 
Cláudio Bardela, entre ou
tros, articularam o documen· 
to . . Sua proposta é trazer o 
Brasil de volta para uma po
litica de desenvolvimento: "Não 

1JSel'á pela recessão sem desti
no que o Br'}Sil alcançará seu 
futuro. ( ... ) E preciso que nos
sos credores e governos de 
pafses amigos compreendam 
que é uma temeridade sub· 
meter o país a um ajuste re
cessivo sem tempo de duração 
e com resultados danosos aos 
interesses do Brasil". 

o 
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Ermlrio: "temeridade" 

CRISE ENTRE 
MONOPOLISTAS 

Quem estiver procurando 
soluções profundas para a cri
se não as encontrará no do
cumento. Afinal ele foi elabo
rado pelos representantes da 
burguesia monopolis~. que 
propõe no fundo uma "rene
gociação amigável" com os 
banqueiros internacionais. A 
importância do manifesto es
tá mais na cisão que se de
senvolve no seio da própria 
camada da alta burguesia 
brasileira. 

Não é atoa que arquien
treguistas como Mário Gar
nero e Luís Eulália Bueno Vi
digal (presidente da Fiesp) 
não assinaram o documento. 
Estes são homens pessoalmen
e iga os : s mu t:nac · on .. ts 

· do. iretos po-
il. 
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Yidiga/: nílo assinou 

amena para o capital in~r
nacional. 

O descontentamento com 
a situação do pais é ~o gral1-
de que já inclui mesmo as pró
prias hostes governistas. O 
ultrareacionário jornal :·º 
Estado de São Paulo", defen-
sor intransigente do imperia· 
lismo, afirma em editorial 
que "o movimento de mar· 
ço de 1964 foi traído". E vai 
mais longe: acusa o general 
Figueiredo de ser "intrumen· 
to da Coisa Nossa" (como o 
jornal chama a "confraria de 
malfeitores que havia defrau
dado o ideal democrãtico de 
1964). 

Até o general Geisel quei· 
xa-se de que o "João que foi 
~or. mim indicado para a pre· 
staencta da epublic n o t 
o homem que hOJe está na che
fia do governo". E o general 
Golbery, um dos articulado
res do golpe de 64, distribuiu 
entre determir.adas autorida-

·-des cópias de sua entrevista 
r. i " u' :!IIF\11'4'.dl1oc=>l 
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Depois de 19 anos a UNE 

Inaugurada no Rio 
a nova sede da UNE 

No dia 11 de agosto a 
União Nacional dos Es
tudantes (UNE) deu um 
passo fundamental na lu
ta prta sua oficialização. 
Foi inaugurada na rua 
do Catete, no Rio de Ja
neiro, a sua nova sede, 
próxima ao antigo prédio 
demolido pelo regime mi
Utar em 1980. Personali
dades dewocráticas e po
líticos de vários Estados 
foram prestigiar a soleni
dade. 

Para quem viu a UNE ser 
barbaramente perseguida 
pelo regim:: militar nestes 
19 anos, a inauguração da 
nova sede foi uma cena sin
gular e emocionante. O 
prédio fica localizado perto 
do local da antiga sede, na 
praia do Flamengo, que foi 
demolida em 1980. A expec
tativa geral de amplos seto
res da sociedade carioca é 
que a sede da UNE se trans
forme logo no grande cen
tro político e cultural do 
Estado. 

Aliás, a própria inaugu
ração do dia 11 já foi uma 
prova disso. Com as ban
deiras da UNE e da UBES 
hasteadas na entrada, cen
tenas de populares circula
vam pelas dependências des
de de manhã para conhecer 
a "sede dos estudantes". 
Muita gente de idade, que 
teve algum contato com a 
UNE nos seus 46 anos de 
luta, trazia seus filhos para 
conhecer a sede com lágri
mas nos olhos. 

PERSONALIDADES 
PRESENTES 

Às 17 horas, início da 
solenidade, mais de 1500 
pessoas lotavam o local, 
transbordando para a rua 
que teve de ser fechada pa
ra o trânsito. A cerimônia 
de inauguração foi realiza
da em frente ao prédio, de
corado com bandeiras de 
todos os Estados do país e 
das entidades estudantis. 

Um número imenso de 
personalidades compareceu 
para prestigiar a UNE. Es
tava lã o compositor Carlos 
Lyra, que junto com Vini
cius de Moraes foi o autor 
de hino da UNE. Estiveram 
presentes também os can
tores e compositores Sérgio 
Ricardo e Ney Matogrosso. 

Usaram da palavra repre
sentantes de todos os parti
dos de oposição, o presiden
te do Instituto dos Arquite
tos do Brasil, o represen
tante da OLP Farid Sawan, 
Darcy Ribeiro, representan
do o governador Leonel Bri
zola, Jávier Alfaya e outros 
ex-presidentes da UNE e 
representantes estudantis. 
Também estavam presentes 
os presidentes da Assembléia 
Legislativa do Rio Grande 
do Sul e da Câmara dos Ve
readores do Rio de Janeiro. 

O discurso mais vibran
te e aplaudido foi do depu
tado federal e ex-presidente 
da UNE em 1966-67 José 
Luiz Guedes, que falou em 
nome do PMDB. Um outro 
ex-P.residente ,da UNE, em 
194'3, Hélio de Almeida, re
latou pormenorizadamente 
como ele comandou a ocu
pação da antiga sede, ex
pulsando de lá os nazistas 
do Clube Germânia. (da 
sucursal). 

UEE-SP contra os aum·entos 
Os estudantes de Sio Paulo 

têm feito intensas moblllzações 
este ano, seja contra os aumen
tos nas anuidades, seja pela de
mocracia nas univenldades. A 
Uniio Estadual dos Estudantes 
(UEE) tem se destacado nestas 
lutas e por isso entrevistamos 
seu presidente, Flávio Dias Pa
trício, representante de um ter
ço dos univenitários do país. 

TO. Sio Paulo é onde a luta 
dos estudantes contra os aumen
tos das mensalidades está com 
maior vigor. Qual a causa diuo? 

F1ávio. Em primeiro lugar por 
causa da concentração. Aqui se 
concentra o maior número de 
escolas pagas. São 450 mil estu
dantes universitários no Estado, 
e desses só 55 mil estão em es
colas públicas. O restante fre
qüenta escolas pagas. Em se
gundo lugar, a maioria dos estu
dantes das escolas pagas traba
lha durante o dia para pagar as 
anuidades. São bancários e fun
cionários públicos, em sua 
maior parte. E o arrocho sala
rial e a política econômica atin
giu em cheio estes estudantes. 

Quanto aos fatores mais sub
jetivos, é que existe uma maior 
experiência de luta nas escolas 
pagas em São Paulo do que nos 
outros Estados. O nível de or
ganização influiu também, que 
aqui nas escolas pagas é tam: 
bém maior. Um outro fator f01 
a orientação dada pela UNE e 
UEE no Estado. Na medida em 
que nós implementamos esta 
orientação, ela deu certo. 

TO. Dia 11 houve uma pas
seata até o prédio do MEC com 
uma grande presença de estu· 
dantes, como há tempos não 
acontecia. O que heuve de novo 
nessa manifestação? 

F1ávlo. A diferença de quali
dade que essa manifestação te
ve foi a grande participação das 
escolas pagas isoladas. Nas ou
tras manifestações havia quase 
que só a presença das escolas 
públicas, como a USP. Para o 
conjunto dos estudantes foi um 
confronto maior com o MEC. 
Até então a luta se dava dentro 
das escolas contra os seus di
retores. E dia 25 os estudantes 
estarão novamente se manifes
tando, em frente ao MEC, pela 
suplementação de verbas e para 
que nenhum estudante fique 
fora das escolas. 

TO. A UEE e o DCE da PUC 
levaram o Secretário da Educa· 
çio até a PUC, dla 15, para ser 
o mediador nas negociações 
entre estudantes e a reitoria. 
Qual o saldo desta vblta? 

Flávio: "ninguém fora da escola" 
1 flávio. A ida do Paulo de 
Tarso (Secretário da Educação 
de São Paulo) à PUC mostrou 
um compromisso do governo do 
Estado com as reivindicações 
dos estudantes. Foi o primeiro 
saldo político. E o ponto mais 
importante da visita do Paulo 
de Tarso foi quando ele se com
prometeu com a luta da comu
nidade universitária contra a 
política educacional do regime. 

TO. Hoje o movimento estu
dantU está unificado na luta 
das escolas pagas? 

F1ávio. Atualmente existe 
uma unidade. As ações dos es
tudantes nas escolas pagas são 
quase iguais em todas elas. E o 
que mais unificou os estudantes 
das escolas pagas foi a nossa 
bandeira de luta de "nenhum 
estudante fora das escolas". 
Ela é mais radical e mais obje
tiva do que o pró,prio congela
mento. Tem muito estudante 
que não pode pagar mesmo 
congelando as anuidades. Por
que esta bandeira unifica? Por
que a principal contradição 
dentro da escola não ê tanto o 
aumento, mas o · problema do 
estudante ter que deixar de es
tudar. 

TO. Como está a luta pela le
galização da UEE? 

Flávio. Vamos entrar com 
um pedido de legalização junto 
ao Cartório do 6~ Ofício de Re
gistro Civil das Pessoas Jurídi
cas. E também entrar com uma 
ação recisória para reaver o 
registro de 1949, quando ela foi 
registrada pela primeira vez. 

....,..~::::;:;: dos estudantes 
no dia 11, em freflte ao MEC 
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Nada justifica 
operário em luta 
cóntra operário 

As tentativas de sabota· 
gem do Conclat e divisão 
do movimento sindical não 
podem ser vistas como ques· 
tão menor, em torno deste 
ou daquele item do regi
mento interno, sobre este 
ou aquele problema sindi
cal. Esta batalha deve ser 
considerada do ponto de 
vista mais geral da luta de 
classes e de seu rápi~o acir
ramento com a evolução da 
crise. 

A burguesia não fica passi
va diante do crescimento po
lítico do proletariado que, 
com as manifestações contra o 
desemprego no mês de abril, 
na Zona Sul de São Paulo, e 
com a recente greve geral 
mostra sua força e abre espa
ço no cenário nacional. Em 
abril o jornal O Estado de S. 
Paulo já refletia o ódio bur
guês contra a classe operária 
derramando seu veneno con
tra o Partido Comunista do 
Brasil e caluniand.n a luta dos 
desempregados. E por todo la
do começou-se a ouvir o alar
me dos políticos das classes 
dominantes contra a ameaça 
de convulsão social. 

Os poderosos sentiram a ne
cessidade de colocar em cam
po novas forças para defender 
o regime. Com os velhos méto
dos não foi possível impedir 
a greve geral. E não consegui
am sufocar a idéia de uma Cen
tral Única. Agora temem que 
a realização de um Conclat 
unitário e representativo resul
te num novo e vigoroso impul
so do movimento operário e 
popular. Apavoram-se com o 
avanço do proletariado para 
ocupar seu lugar de vanguar
da revolucionária diante da 
crise em que o sistema se de
bate. 

Velhos e desgastados pele
gos são levados a uma "reci
clagem". Apoiam certas ban
deiras populares e até colabo
raram na greve geral ..:.. 'para 
se colocarem à frente do movi
mento que não pode ser conti-

do e tentar desviá-lo para o 
rumo moderado. Alguns reve
laram que o objetivo era fazer 
da greve instrumento para uma 
negociação com o governo. Os 
revisionistas do PCB, sempre 
colados aos pelegos, foram 
ainda mais longe: ficaram con
tra a greve, porque ela pode
ria atrapalhar as negociações! 

Com a aproximação do Con
clat, todos os oportunistas en
tram em ação - não para de
fender os interesses maiores 
da classe operária mas para 
disputar a hegemonia para o 
seu "grupo". A social-demo
cracia investe milhares de dó
lares na Anampos, em con
chavo com os trotskystas e -
com apoio de setores da Igre
ja, para promover o plurisi.n
dicalismo. Pelegos e reformts
tas tentam substituir as arti
culações intersindicais, e a 
Pró-CUT, por um acerto de 
cúpula entre Federações e Con
federações. Cada um busca a 
sua central sindical. E tratam 
de apressar seus planos por
que sabem que o tempo favo
rece a rearticulação da uni
dade. 

Por trás desta atividade -
direta ou indiretamente - es
tá a estratégia do imperialis
mo de dificultar ações de maior 
envergadura do p:oletariado. 

A crise econômica e política 
precipita-se aceleradamente. 
Nesta situação a unidade do 
movimento sindical é questão 
de vida ou morte para a classe 
operária. Existem certamente 
divergências no movimento 
sindical. Mas não existe nada 
que justifique a luta c;le traba
lhadores contra traba1hadores. 
Toda atividade excl4sivista e 
divisionista só pode merecer o 
mais completo repúdio dos 
trabalhadores, dos dirigentes 
sindicais honestos e dos líde
res comprometidos com o po
vo. Os que impensadamente 
foram levados a posições que 

~favorecem a divisão têm que 
1 \embrar de sua classe e voltar 

a defender a unidade contra a 
exploração. (Rogério Lustosa) 

Barrar o divisionismo 
A realização exitosa da 

reunião do dia 13, que rea
firmou a Comissão Nacio
nal Pró-CUT como órgão 
dirigente, intersindical, re
presentOlJ um avanço para 
a manutpnção da unidade 
dos trabalhadores. A reu
nião foi razoavelmente re
presentativa e as decisões 
toram tomadas por ampla 
maioria. 

O novo passo é a regula
mentação do artigo 8 do re
gimento interno, que trata 
da participação de delega
dos dàs categorias onde a 
diretoria do Sindicato boi
cota o Conclat. A negocia
ção sobre este ítem, estabe
lecendo uma forma concre
ta de fiscalização, tornou-se 
uma necessidade devido às 
manipulações provocadas 
pelos 't\ólares da Anampos 
no Ceclà..c;la Bahia e à ten
tativa de repetir a dose no 
Enclat de Minas Gerais. 
NÃO AO PARALELISMO 

Este artigo tem a função 
de permitir a incorporação 
ao Conclat de trabalhadores 
mantidos à margem por di
reções sindicais imobilistas, 
pelegos empedernidos ou 
até policialescos. Represen
ta uma pressão justa para 
quebrar as barreiras que 
em grande parte ainda são 
mantidas devido ao regime 
de arbítrio que impera no 
país. Mas não se admite 
que sirva como porta de en
trada do paralelismo sindi
cal - repudiado várias ve
zes mas ainda atuante. O 
uso do artigo 8 deve ser por
tanto rigidamente regula
mentado para garantir are
presentatividade e a lisura 
na escolha dos delegados. E 
para evitar norma 
se rme no a · o da
queles que pretende sub 
tltuir a o sindic 1 pe a 
baf e as sacri -
ti 

direção sindical de partici
par do Conclat e a conse
qüente realização de reu
niões representativas da ca
tegoria para tirar os dele
gados. Ou seja: abaixo-as
sinado exigindo da diretoria 
a convocação de assembléia; 
realização da assembléia 
com a presença da intersin
dical local em caso de recu
sa da diretoria; atas desta 
reunião e reconhecimento 
dos nomes dos delegados 
pela intersindical. Este con
trole é particularmente ne
cessário na área rural, onde 
é mais fácil a fraude e onde 
já se comprovou esta práti
ca. 

Outro problema é impe
dir que nas Associações se 
promov~ a dupla repre,sen
tação e o paralelismo. E de 
se saudar que novos setores 
profissionais se incorporem 
ao movimento sindical. Mas 
também isto não pode ser
vir para contrabandear de
legados na base do dólar, 
visando o controle exclusi
vista do movimento sindical 
por uma corrente sindical. 

Solucionados estes proble
mas, estarão criadas as ba
ses mínimas para um Con
clat unitário e representa

E ara a esc Ula de 
...,...._~. ,.- o h rsm-

1 a for 

Sindicalistas da 
Bahia vítimas de 
ofensiva fascista 

A secretária do Sindicato dos 
Têxteis da Bahia, Maria Elizete de 
Souza, além de Henrique Santana 
e lglesias Caballero, assessores dos 
vereadores Agenor Oliveira e Lídice 
da Mata, foram presos violenta
mente na noite do dia 16 de agosto 
por 28 soldados da PM, quando 
propagandeavam a campanha sala
rial da categoria. 

A viatura "dragão 4" do 8~ bata
lhão da PM, comandada pelo Sgto. 
Figueiredo, empreendeu verdadeira 
.. caçada às pessoas, inclusive atirao• 
do no carro em que estavam e fu
rando o pneu. Depois cercaram o 
veículo de metralhadoras em punho. 

Os presos foram ofendidos e agre
didos. Elizete foi revistada de for
ma desrespeitosa. Depois os solda
dos jogaram tinta sobre o corpo de 
todos os detidos e os levaram para 
a Polícia Federal, onde foram libe
rados, após identificação. 

O Sindicato entrou com um pro
cesso responsabilizando a PM por 
tentativa de homicídio, sevícias e 
prisão ilegal. 

No dia anterior, no Pólo Petroquí
mico de Camaçarí, tinham sido pre
sos Nilson Bahia e Salvador Brito, 
respectivamente presidente e tesou
reiro do Sindicato dos Petroquími
cos, também quando faziam cam
panha salarial. 

Estas ações fazem parte de uma 
ofensiva fascista, dirigida pelo Se
cretário de Segurança, Cel. Anto
nio Bião Luna, contra o movimento 
popular e sindical. O Cel. Bião é 
ex-participante do DOI-CODI e ex
torturador de presos políticos -
torturou pessoalmente Teodomiro 
Braga e Paulo Pontes. Vários parla
mentares, inclusive a vereadora Ja
ne Vasconcelos, já pediram a sua 
demissão, pelo recrudescimento as
sustador da violência policial, des
de que foi empossado. 

Viração fa7. 
acampamento 
emSaoPaulo 

' Nos dias 27 e 28 será realizado 
no Centro Municipal de Campismo 
(Cemucam), em São Paulo, o I 
Acampamento Estadual da Viração. 
Durante os dois dias serão realiza
dos debates, shows, com cantores 
da música popular brasileira, gru
pos de teatro e uma festa. Cleonice, 
uma das coordenadoras, afirmou à 
Tribuna Operária que a aceitação 
entre os estudantes "é muito gran
de, porque é uma coisa que inte
ressa muito à juventude. Os jovens 
sentem falta destas atividades re
creativo-culturais". 

Muitos professores estão tam
bém se interessando pot este 4'''"nto. 
Os estudantes contam com o apoto 
de alguns deputados estaduais e da 
Secretaria de Esportes e Turismo. 
A Viração é uma tendência do mo
vimento estuJantil que tem como 
uma das suas preocupações realizar 
atividades como estas do acampa
mento, para que amplie mais a par
ticipação da juventude. Renato Ra
mos, um dos organizadores do 
acampamento, explica que "a pers
pec : a é ter um acampamento to
do ano". 

João Cláudio de Sena ressalta 
que um dos ob · etivos da Viração é 
atrair o maior número possível de 
estudantes, onde possam trocar 
idéias e saber 0 que os jovens estão 
pensando. "O lazer e a cultura es
tão no dia a dia dos jovens. Além 
disso achamos que os estudantes 
devem discutir os r blemas do 

A 
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Trabalhadores mineiros. 
apóiam adiar o Conclat 
Fel realizado em Minas Gerais, no último fim de 

semana, o m Encontro das Classes Trabalhador• 
do Estado (m Enclat), o primeiro Encontro após o 
Impasse da reunião do dia 7, da Comissão Pró-CUT. 
Teve grande representatividade e combatividade, 
defendendo a unidade do movimento sindical e o 
adiamento do Conclat. 

No início dos tra
balhos o plenário já 
aplaudia a primeira 
vitória do Enclat: a 
presença de 109 en
tidades e 567 dele
gados. Na composi
ção se destacavam 
todos os principais 
sindicatos operários 
do Estado e uma 
significativa parti
eipação de trabalha
dores rurais, através 
de 31 sindicatos .. 

DMSIONISMO 
DESMASCARADO 

Outra vitória, 
também no início 
dos trabalhos, foi o 
desmascaramento dos Ja 
nacionalmente conhecidos 
defensores do paralelismo 
sindical, hoje agrupados 
na Anampos. Vários ora
dores, todos ligados a gru
pos do PT, defenderam a 
entrada de 27 "delegados 
eleitos em assembléias de 
base, assistidas por Sindi
catos locais e legítimos re
presentantes de suas cate 
gorias neste encontro". 
Mas a verdade veio em se
guida: A Comissão Orga
nizadora do Encontro exa
minou as atas destas as
sembléias. O presidente 
do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Ube
raba, que assinava as di
tas atas, afirmou que não 
assistiu assembléia algu
ma, mas que foi procura
do em casa para assiná
las. O presidente da Fede
ração dos Trabalhadores 

contra a 
na Agricultura, André 
Montalvão, em nome da 
Comissão, denunciou vá
rias fraudes, como a men
tira da assembléia ter sido 
realizada na sede da Fede
ração em Uberaba, etc. 

Sob muitos aplausos e a 
palavra de ordem "abaixo 
a divisão e o dólar do pa
trão", Montalvão conde
nou com firmeza a mano
bra: "Os trabalhadores re
pudiam aqueles que levam 
na brincadeira as ·impor
tantes e sérias tarefas Q.o 
movimento sindical". 
CAMPANHAS DE LUTA 

"O III Enclat-MG surge 
sob a necessidade da uni
dade do movimen~o sindi
cal. Unidade que . deverá 
ser referendada no decidi
do compromisso em levar 
à frente as lutas colocadas 
na ordem do dia pelos tra
balhadores, de campanhas 

Enclat mineiro: representatividade e combatividade 

a serem vigorosamente as
sumidas e de objetivos a 
serem permanentemente 
perseguidos"' dizia um. tre
cho do documento assma
do pelo presi~e~te do ~if:1· 
dicato dos Medtcos, Ceho 
de Castro, que foi discuti
do ·em todos os. grupos. 
Baseados nestas discussões, 
os deleaados aprovaram 
por Klamaçio três gran
des campanhas de luta: 
contra o arrocho salarial e 
o desemprego, pela refor
ma agrária, e pela con
quista das liberdades polí
ticas e sindicais. 

Nesta parte dos traba
lhos, os mesmos delegados 
ligados a grupos do PT, 
que no início do Encol!-tro 
se mostraram tão attvos 
nas discussões de aspectos 
do regimento, se destaca
ram pela omissão, não. se 
preocupando em levar pro
postas de luta e nem dis: 
cutí-las. "Estamos aqut 
para não deixar adiar ~ 
Conclat e tirar uma CUT 
de qualquer maneira", 
confidenciou uma delega
da petista. 

Wellington Teixeira, di
retor do Sindicato dos Pro
fessores, denunciou nos 
debates os divisionistas: 
"Vocês não querem a 
CUT. Vocês na realidade 
lutam contra ela. O que 
querem é uma central ex
clusivista, chamada de re
presentativa do sindicalis
mo autêntico, mas que de 
autêntico só tem o atrela
menta à social-democracia 
e seus dólares". 

Um dos pontos mais 
polêmicos do Encontro foi 
a data do Conclat. Após 
calorosa discussão foi 
aprovado o adiamento do 
Congresso. Justificando a 
decisão, Célio de Castro 
afirmou que "para supe
rar a série de impasses 
surgidos na convocação do 
Conclat de agosto é que 
propomos, como única' for
ma de realizar um Conclat 
unificado e representativo 
dos trabalhadores bra~ilei
ros, o seu adiamento". 

Encerrando o Encontro, 
Clodsmith Rianni, presi
dente da mesa, ex-presi
dente da CGT, e deputa
do estadual pelo PMDB, 
reforçou a importante vi
tória do Enclat, e de uma 
entidade nacional dos tra
balhadores "como instru
mento de luta na defesa 
de seus interesses". (da 
sucursal). 

Goianos querem Conclat unitário 
Dirigentes de cerca de 80 Sindicatos de Traba

lhadores Rurais de Goiás, reunidos dia 14, decidi
ram não participar do Congresso convocado para 
Siío .8ernardo de 26 a 29 de agosto. Segundo os sin
dicalistas ua realização do Congresso nesta data e 
nas condições existentes se'tornaria um instrumen
to de divisão do movimento e nunca de unificação". 

. "Escolha irregular de de- presentantes dos trabalha-
·legados ao Conclat com o dores rurais repud~a.~ "~o-
objetivo claro de favorecer do e qualquer dlVlstoms-
determinada corrente sin- mo" e afirmam reconhecer 
dical com financiamentos a Comissão Nacional Pró
do exterior". Esta é uma CUT "como o eixo unitá
das razões apresentadas rio do movimento sindical 
pelos sindicalistas goianos a nível nacional". 
para justificar sua. posição. E~ entre~!a à Tribuna 
Em nota à imprensa eles Operária, Dtvmo Goulart, 
propõem "o adiamento do secretário geral da Fetaeg 
Congresso, criando condi- (Federação dos Trabalha
Ções para a realização de dores na Agricultura de 
unt Conclat unitário"·, no Goiás), falou sobre a ame-
qual estão decid.idos a par- aça de ~i~ão do mo~i-
ttcioar. Mais ad1ante os re- mento smdtcal no pats. 

Para ele "o momento exi
ge uma posição firme de 
defesa dos interesses dos 
trabalhadores, de defesa 
da unidade do movimento 
sindical para fazer frente 
à grave situação de crise 
imposta ao povo brasileiro 
e de submissão do governo 
federal à política imposta 
pelo Fundo Monetário In
ternacional". 

Divino acrescenta: "Já 
não chega a venda da nos
sa soberania por parte do 
governo federal. Agora um 
setor do movimento sindi
cal, que se diz representa
tivo, está vendendo a au
tonomia dos Sindicatos, 
procurando comprar tra
balhadores com os dólares 
de outros países" . (da su
cursal). 

Decisão de 160 Sindicatos de SP 
Dezesseis Federações e 

160 Sindicatos de diferen
tes categorias de tr~balha
dores de São Paulo reuni-
ram-se no último dia 16, 
na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos, para discu
tir a possibilidade de reali
zação de vários Conclats. 
Ao final decidiram apoiar 
a decisão tomada pela Pró
CUT Nacional de adiar o 
Conclat por dois meses na 
tentativa de realizá-lo de 
forma unitária. Os sindi
calistas decidiram, ainda, 
não participarem do en
contro que a Anampos es
tá convocando para São 

Bernardo de 26 a 29 de 
agosto - data inicialmen
te marcada para o Conclat. 
Esta resolução, tomada 
numa reunião com expres
sivos sindicatos operários, 
enfraquece ainda mais a 
articulação da Anampos 
que, segundo alguns dos 
seus porta-vozes, pretende 
criar a sua Central Sindi
cal no encontro >de São 
Bernardo. Por outro lado 
serve também para alertar 
inúmeros sindicalistas pa
ra que não embarquem na 
canoa furada da divisão 
do movimento sindical. 

Por sua vez também a 
Comissão Pró-CUT de São 

Paulo, hegemonizada 
atualmente pela corrente 
sindical petista, reuniu-se 
no último dia 15 para dis
cutir a questão. Como que 
desconhecendo os riscos 
de divisão foi decidido na 
reunião desconhecer a re
solução da Pró-CUT Na
cional de adiar o Conclat 
na tentativa de se chegar a 
um entendimento. Che
gou-se a aprovar uma mo
ção de repúdio aos mem
bros da Pró-CUT que de
cidiram pelo adiamento. 
Estas decisões foram apro
vadas por 18 votos contra 
10 .• 

Pró-CUT decide adiar o 
Conclat por60 dias 

Com a reunião realizada no 
dia 14, a Pró-CUT Nacional deu 
um importante passo no sentido 
da reunificação do movimento 
sindical. Visando resolver o im
passe da realização de vários 
Congressos, a Pró-CUT decidiu 
adiar o Conclat por 60 dias. Des
ta forma desautorizou a articu
lação da Anampos em São Ber
nardo e fechou espaço para al
gumas Confederações que pre
tendiam aproveitar-se da divisão 
para enterrar o movimento • 

A reunião, no Sindicato dos Mar
ceneiros de São Paulo, foi uma ex
pressiva vitória dos que defendem a 
realização de um só Conclat, unitá
rio e representativo. Dela participa
ram 37 membros da Pró-CUT, na 
maior reunião dos últimos meses. 

No final foi aprovado um docu
mento, assinado por 30 represen
tantes da Pró-CUT, decidindo "adiar 
o Conclat por um prazo de 60 dias, 
reafirmando a necessidade imperio-
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sa de r~alizá-lo nob.maifs .curto prda- Esta é a decisão oficial da Pró-CUT: adiar para realizar um Conclat unitário zo posstvel". Tam em 01 aprova a 

5 

a realização de uma reunião nacional dos Metroviários, dois dos que assi- da Paraíba. Pinguelli informou que a 
ampliada do movimento sindical, nos nam a referida circular, participaram Andes " não endossa o congresso de 
dias 20 e 21, para discutir os pontos da reunião, dando-lhe maior legitimi- uma tendência sindical e acata a deci
que levaram à divisão: o artigo 8~; a dade. Mas nada falaram sobre as ten- são da Pró-CUT como fórum máximo 
participação das Associações; a fixa- tativas de chegar a um entendimento do movimento sindical"; e fez um 
ção da data do Conclat. E , "a fim de e evitar a divisão. Numa rodinha, ao apelo à unidade. 
~uscar o entendimento com os diver- ser pressionado, Gilmar desabafou: Mas já os representantes das inter-
sos setores do movimento sindical, "É questão de honra o Congresso de sindicais de Goiás e do Espírito Santo, 
l:om vistas a um Conclat unitário", foi São Bernardo". Mas foi contestado atualmente hegemonizadas pela cor
~riada uma comissão de negociações. por Luís Pinguelli, presidente da An- rente sindical petista, deram como 
"(ver fac-símile ao lado) des (Associação Nacional dos Docen- certa a divisão e afirmaram que parti-

o 
& 

Desautorizado o encontro 
da Anampos em São Bernardo 

Concretamente a reunião desautori
zou alguns sindicalistas que, utilizan
do7se impropriamente do nome da 
Pró-CUT Nacional, emitiram uma cir
cular insistindo na convocação de um 
Congresso para São Bernardo, de 26 a 
29 de agosto. Gilmar Carneiro, dos 
Bancários paulistas, e Paulo Azevedo, 

tes do Ensino Superior): "Está em jo- ciparão do encontro em São Bernar
go a unidade dos trabalhadores, não a do. " Não adianta idealismo; :1ão tem 
honra de ninguém". mais volta. A unidade é uma farsa '', 

Esta honra-que-cega, aos poucos afirmou a representante de Gol!ts, co
esvazia 0 encontm de São Bernardo, mo que satisfeita com o racha. 
tornando-o mais um "Entoes" da 
Anampos. Isto ficou evidenciado nos 
relatos feitos por representantes das 
intersindicais estaduais. O Enclat do 
Mato .Grosso do Sul, realizado um dia 
antes, decidira que "só participará de 
um congresso unitário, e não deste, 
com risco de pluralismo sindical" . Já 
o de Minas Gerais resolveu propor o 
adiamento do Conclat (ver matéria ao 
lado). 

Em vários Estados foram realizadas 
reuniões para avaliar o impasse no 
movimento sindical e os representan
tes do Amazonas, Paraíba, Rio Gran
de do Norte, Pernambuco, Alagoas, 
Maranhão e Ceará informaram que só 
participarão de um Conclat unitário, 
convocado pela Pró-CUT. "Não va
mos participar de um encontro puxa
do por um partido político", afirmou 
o pedreiro Vitória, falando em nome 
da intersindical do Maranhão, que se 
reunira no dia 10. " Ir a São Bernardo 
é fortalecer a divisão do movimento 
sindical, o que só interessa à direita",·· 
acrescentou o membro da Pró-CUT 

Tentativas para preservar a 
estrutura sindical atrelada 

Durante a reunião vános dirigent\!S 
sindicais expressaram a preocupação 
com um outro tipo de divisionismo. 
Foi lembrado que no encontro reali
zado no Sindicato dos Metalúrgicos, 
no dia 11, alguns dirigentes de Confe
derações mostraram o in teres se em 
acabar com o movimento Pró-CUT e 
realizar um Congresso nos marcos da 
estrutura sindical. "Esta é uma reu
nião histórica, porque queriam 
destruir este fórum e, graças a alguns 
companheiros, a Pró-CUT se mantém 
como representante do grande leque 
de forças que compõe o movimento 
sindical", esclareceu Sérgio Barroso, 
da intersindical de Alagoas. Ele acres
centou: "Se por um lado há concep
ções que defendem o pluralismo sin
dical, há também tentativas de direi
ta, de algumas Confederações, para 
acabar com a articulação intersindical. 
Querem preservar esta estrutura ver
tical, atrelada ao governo". 

Também José Francisco, presidente 
da Contag (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultura), 
demonstrou a mesma preocupaçãO' em 
entrevista à Tribuna Operária: "A de
cisão da Pró-CUT de adiar o Conclat 
visa evitar que determinado setor 
movimento sindical realize um con
gresso estreito em São Bernardo. Mas 
pretende também não abrir espaço 
para que se anule o movimento inter
sindical e a Pró-CUT. E que, conse
qüentemente, determinados setores 
·o rn ute ç ~ 
lu h o 

ticulações que além 
· ualmente estrci-

)\Jtamuo Borges). 
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Matarazzo golpeia 
os metalúrgicos 

Entre julho e agosto a me
cânica da Metalúrgica Mata
razzo sofreu sério revés com a 
demissão de vários compa
nheiros. 

Desde novembro do ano 
passado, quando houve uma 
greve histórica na Matarazzo 
em que paramos a mecânica 
contra a dispensa de um com
bativo companheiro, a empre
sa veio se preparando para o 
dia do troco. Começaram a 
dizer que quem queria traba
lhar tinha emprego garantido 
e só seria demitido quem ti
vesse muitas faltas. Infeliz
mente alguns companheiros, 
que já eram acostumados a ter 
algumas faltas continuaram a 
tê-las. 

Assim começaram as dis
pensas, que para a maioria 
dos companheiros eram justi-

ficáveis e a empresa trocou al- ração e não aceitar mais ne
guns companheiros da UNEMF. nhuma dispensa na UNEMF, 

Com essa desculpa a empre- seja qual for a mentira que 
sa conseguiu acomodar os os patrões tentem dizer. 
companheiros e enganá-los. ' O que os patrões querem é 
Os chefes viram a passividade tornar a mecânica uma seção 
dos companheiros e sentiram fraca e sem força de ação. E a 
que eles estavam desprepara- única forma de se evitar isso 
dos. Aí j:lesfecharam um golpe é -se organizando. Senão não 
violento contra a mecânica restará nenhum dos compa
UNEMF. Dispensaram vários nheiros que por hora conti
companheiros e, em alguns nuam trabalhando! Perdemos 
casos nem outros comentários uma batalha mas não perde
fizeram, pois não havia des- mos a guerra. 
culpas. E para vencermos a guemt 

Os mais esclarecidos sabem é preciso ter as fábricas orga
que o caráter desse ataque é nizadas e lutando contra os 
golpear a organização dos patrões e principalmente con
trabalhadores dentro da UNEMF tra o governo de fome e expio
e ao mesmo tempo diminuir a ração, principal responsável 
folha de pagamente da em- pela situação que os operários 
presa. ~ · e o povo passam neste país. 

Resta agora aos companhei
ros que ficaram retomar a lu
ta decidida contra essa explo-

(grupo de operários demitidos 
da Matarazzo- São Paulo, SP) 

ógica da exploração 
imperialista da Sanyo 

Transcrevemos abaixo os 
problemas mais candentes da 
Sanyo, uma indústria que no 
dia-a-dia explora miseravel
mente todos os seus funcioná
rios, além de submetê-los a 
todo esquema de alienação e 
demissões. 

Como não poderia fugir à 
regra de uma multinacional 
imperialista, na indústria Sa
nyo nós, operários, recebemos 
salários miseráveis que mal dão 

para sustentar nossas famílias. 
A alimentação que recebemos 
é insuficiente para as 10:35 
horas registradas em cartão de 

· ponto, fora o tempo gasto na 
espera do ônibus, para ir e 
voltar da fábrica. Antes, o ho
rário para merenda era das 9 
às 9:15 horas. Agora, nós fun
cionários temos que merendar 
até às 6:30 para não prejudi
car a produção. Assim como 
esperamos até às 12 horas pa-

ra almoçar. Isso é um absur
do, pois o café que nos dão é 
insuficiente para agüentarmos 
até essa hora. 

Assim sendo, pedimos aos 
companheiros que divulguem 
no jornal essa matéria e bri
guem ao nosso lado, a fim de 
que juntos possamos conseguir 
dias melhores para a classe 
operária. (operários da Sanyo 
amigos da Tribuna Operária -
Manaus, Amazonas). 

Rodoviários denunciam 
armadilha do govemo 

É lamentável que tenhamos 
que informar a toda a catego
ria que, mais uma vez, o pa
trão e o governo estão arru
mando mais uma armadilha 
para jogar todos os cobradores 
na rua, ficando assim milha
res de pais de família no de
semprego. Já não basta o TU, 
pagamento de roubos, peças e 
avarias. Devido a mais esta in
justiça estamos convocando 
toda a categoria para compa
recer em massa no dia da vo
tação, na Câmara dos Verea
dores, na Cinelândia, para 

pressionarmos os parlamenta
res a votar contra este projeto 
que é a roleta biônica. 

Somente a categoria indo 
em massa e organizada pode
rá barrar este projeto arbitrá
rio e antioperário. Vamos ano
tar os nomes dos parlamenta
res que votarem a favor, para 
denunciarmos à categoria. Es
tamos convocando a categoria 
porque sabemos que o presi
dente do nosso Sindicato só 
tem dado as costas à mesma. 
Prova disso foi quando a cate
goria fez uma passeata, mes-

mo desorganizada, para de
nunciar o TU, pagamento de 
peças, etc. Ele colocou uma 
nota nos jornais se posicio
nando contra o baixamento 
das passagens. 

Está provado que desta dire
toria, não podemos esperar nada. 
Quem sofre com tudo isto so
mos nós rodoviários. Então o 
interesse só pode partir de nós. 
V amos unidos e organizados 
para, juntos, barrarmos mais 
este crime. (rodoviários do Rio 
de Janeiro, RJ). 

O desgoverno do PDS no Maranhão 
Caros amigos da TO, venho . 

por meio desta pequena escri
ta fazer um resumo do que es
tá ocorrendo em R. das Pe
dras. Tudo aqui eram boas 
idéias quando o novo prefeito 
assumiu no comando do mu
nicípio. Só que ele foi levado 
pelos chefes políticos do PDS 
2, seu tio Gerson Gomes de 
Sá e os vereadores que com
põe a sua ala, fazendo a maior 
barbaridade administrativa. 
Demitiu mais de 180 funcio
·nários de todo o munícipio, 
jogou até as pobres cozinheiras 
para fora de uma das partes 
do supermercado onde as po
bres v1viam de suas panela-

das, como se é conhecido por 
aqui. 

Também foi entregue um 
ofício para todos os comer
ciantes do mercado dando 60 
dias para desocuparem seu ponto 
de trabalho, para dar lugar 
aos que lhe ajudaram na cam
panha política. 

Mas como os comerciantes 
entraram com queixa na justi
ça, e ficaram esperando a rea
ção do prefeito, este depois de 
muitos dias convidou os co
merciantes a uma re\Jnião, pe
diu-lhes que retirassem a quei
xa da justiça e todos concor
daram. Mas a Câmara Munici
pal, que pertence ao próprio 
prefeito, soube do que se pas-

sava entre o prefeito e .os co
merciantes, fez diversas reu
niões secretas no desejo de 
que o prefeito jogasse todos os 
comerciantes para a rua ou do 
contrário eles colocariam fora 
do có'ttiando da prefeitura, 
alegando que o atual prefeito 
Dr. Luis já tinha desviado di
nheiro da prefeit~ra para seus 
bens imóveis. 

Agora ele não sabe se vai li
berar todos os donos de lote 
de trabalho comercial, ou 
atende os pedidos de seus ve
readores. Esta sim é a demo
cracia do Maranhão, onde o 
PDS obteve 80% dos votos. 
(um amigo da T.O. em Rio 
das Pedras, Maranhão) 

Mulher luta contra 
"quadrilha Wayne", 
que atua em Goiás 
Estou escrevendo à Tribuna 

Operária para denunciar uma 
famosa quadrilha que atua em 
toda a região norte de Goiás. 
Ela ficou conhecida como qua
drilha W ayne, porque um dos 
seus cabeças é o ex-delegado 
regional de Araguaína, Roziron 
W ayne de Oliveira. Este senhor 
tem ligações de amizade e polí
ticas com a família do ex-gover
nador do PDS, Ary Valadão. 

Duas outras pessoas bastante 
conhecidas na cidade também 
fazem parte da quadrilha. Uma 
é o médico veterinário Justino 
Pereira Peixoto e a outra é um 
ex-agente da Polícia Rodoviária 
Federal, Adão Salustiano dos 
Reis. Ambos são ligados, tam
bém, à cúpula do PDS em nos
sa cidade. 

Esta quadrilha foi descober
ta quando, no dia 14 de novem
bro de 1981, roubou uma ca
mioneta D-10, de propriedade 
de Ozano Alves Cruz. O sr. João 
Reinaldo de Santos Souza, que 
estava há poucos metros de dis
tância do local do delito, pre
senciou tudo e afirma categori
camente que as três pessoas ci
tadas - Roziran, Justino e 
Adão - foram os autores do 
roubo. 

O pior de tudo é que, mesmo 
conhecendo-se os autores do 
roubo nada podia ser feito, por
que o PDS controlava tudo e~ 
Araguaína e isso impedia que 
qualquer providência fosse to
mada. Nós tivemos que recorrer 
até _ à Polícia Federal pa
ra ver se resolvia alguma coisa. 
Porém, o deputado federal do 
PDS, Siqueira Campos, interfe
riu e abafou o caso, pois as elei-

__.,.. 
Teójila: contra os ladrões 
ções de 15 de novembro esta
vam próximas. 

Durante muito tempo, eu, 
que sou esposa de Ozano, e mi
nha família sofremos pressões 
as mais diversas, inclusive dos 
juízes de Direito de Araguaína, 
Galdino Néas e João Batista de 
Castro Neto e da dona do car
tório de Família, Sucessres, 
Menores e 1? Cível de Araguaí
na, Iri~ Rodrigues, e do próprio 
delegado regional, um dos prin~ 
cipais chefes da quadrilha W ay
ne. 

Mesmo diante das pressões, 
demos continuidade ao caso. 
Agora, com a mudança política 
que houve em Araguaína e no 
Estado, com a vitória do PMDB, 
nós pedimos ao deputado fede
ral do Bloco Popular do PMDB, 
Aldo Arantes, que nos ajudas
se. Dessa forma levamos o caso 
até o Secretário de Segurança 
Pública, José Freire, que o rea
briu e está apurando todos os 
furtos que foram praticados por 
essa quadrilha, protegida do 
PDS. (Teófila Pereira Cruz -
Araguaina, Goiás) 

lnquietude de ser mulher 
A inquietude de ser mulher 
observa uma grande injustiça 
num mundo imundo 
onde a falsa moral é o 

centro vital 
de ser ou não ser o aparente 

Por dentro um nó 
morde a gente 
aperta prá matar 
apenas uma película vermelha 
encobre o coração escuro 

A vida do dia e da noite 
é uma fantasia de sentidos 
é a manutenção de toda 

uma época 
de exploração e opressão 
sustentáculo frágil 
a cada situação 
um tipo de sorriso que 

não lhe pertence 
do dever de "Ser .. im 

~lt'lllllr'fis'Fria noite para não erder 
o seu homem 

e quando não pode mais suportar 
foges inventando mil desculpas 
todos os males assolam 

marcado pelo ato sexual 
· seu coração chora à distância 
entre um e outro 

És a mulher honesta 
que vê seus sonhos todo 

dia desmoronarem? 
É;s a prostituta! 
E;s a mãe exemplar! 
Es um corpo vadio! 
que agüenta as mazelas do outro 
que repõe as forças do outro 
E;s o sangrar de todo mês 
Es o jogo da paciência? 

És tu por acaso esta mulher? 
Tu que lutaste tanto pela vida 
do ser fecundante 

R ecebemos neste número uma 
carta de operários demitidos 

da Matarazzo sem justa causa. Os 
demitidos mostram que se seus 
companheiros tivessem se mobili
zado contra as demissões, como em 
novembro, provavelmente eles ain
da estariam na produção. 

E m outras palavras, como eles 
destacam, o operariado não po· 

de CQnciliar com o desemprego. Pre
cisa encontrar as formas de se mo
bilizar contra o patronato, para im
pedir que qualquer companheiro 
seja posto no olho da rua, seja qual 
for o pretexto. (Olívia Rangel). 

Operário come o 
pão que o diabo 

L amassou na Conpel 
Há nove meses que fui admitido por 

uma indústria de papel da Paraíba, a 
Conpel (Companhia Nordestina de Pa
pel da Paraíba). E desde o primeiro dia 
de trabalho observei a repressão naquela 
fábrica. 

O operário de salário mínimo é o mais 
massacrado e humilhado. A turma que 
trabalha nas caldeiras come o pão que .o 
diabo amassou.Além de todas as misérias, 
não existe segurança e higiene no traba
lho. O pessoal trabalha descalço e sem 
fardamento , sujeito a qualquer tipo de 
acidente. 

A empresa mantém há doze anos um 
tal de Olavo no quadro da direção, que é 
quem comanda e!!te sistema de adminis
tração. Quando o indivíduo não suporta 
a escravidão é mandado embora e fica 
dois meses esperando para receber as 
contas. O próprio Ministério do Trabalho 
tem conhecimento dessas irregularidades 
e não toma providências. 

Esses males rolam em nosso país pot· 
que não temos governo. O país é admi
nistrado por um 6TUPO de capitalistas, 
assassinos e ladrões. O próprio ministro 
do Trabalho é um dos mais fortes ban
queiros deste país. 

Vamos lutar por outro sistema, porql.\e 
este vai degenerar o trabalhador brasilei
ro. Com a união de todos venceremos es
ta doença. (um operário da Conpel - João 
Pessoa, Paraíba). 

O jogo sujo 
dos diretores 
da Coomabeja ' 

A situação da Cooperativa Mista dos 
Agricultores de Belo Jardim está sendo 
muito comentada não só naquele municí
pio, mas também em Sanharó e até Pes
queira, aqui principalmente entre os 
agricultores do projeto de reestruturação 
fundiária, das antigas fazendas da Indús
tria Peixe. A que isso se deve? 

A Coomabeja em suas atividades de
senvolve diversos programas especiais do 
Polonordeste, da Fecomipe e de convê
nios com a Emater-Pernambuco. Os re
cursos financeiros são oriundos em gran
de parte do Banco Mundial. Um dos pro
gramas mais interessantes para os asso
ciados, que é o de educação cooperativa, 
vem sofrendo duros revezes ante a refor
ma de 1979 no Estatuto (será que o lncra 
aprovou?) da Cooperativa, determinando 
uma chapa única para as eleições da di
retoria, o que naturalmente levou à for
mação de um grupo "ditador" que se 
vem perpetuando no poder e arrasou com 
uma exigência básica de qualquer coope
rativa, que é a Democracia. 

Além disso, a diretoria tem comprova
damente ludibriado sócios, principalmen
te quando formam grupos por região ou 
interesses, acusando-os, para amedron
tá-los, de " comunistas .. . 

Segundo informações fidedignas , a di
retoria da Coomabeja já teria apresenta· ' 
do aos repassadores dos recursos do Ban-
co Mundial listas de associados devedo
res à Cooperativa e entre estes haveria 
"sócios fantasmas··, desconhecidos ou 
não-associados. Assim também houve ca
sos documentados da diretoria emitir du
plicatas frias contra associados. alguns 
dos quais provaram ter pago a conta, 
apresentando a duplicata quitada. 

E na última Assembléia Geral Ordiná
ria, diante de um movimento de protesto 
contra suas irregularidades, a diretoria 
preparou uma confusão (uma garrafada 
do atual presidente num possível candi
dato ao cargo) e amda fofJOU uma ata, 
ludihriando depois alguns J.ssociados pa· 
ra que a assinassem. 

Agora a Coomabeja está pedindo nmos 
créditos an Pnlonordcstc. Para que'! Pelo 
menos para llnerar mais ainda o capttal 
de centenas de six:tt uc já estãll ·om-

lc · s 
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Solidariedade e 
imperialismo 

O intemacionalismo proletário é uma das 
questões essenciais para o movimento revolucio
nário. Sua base é a unidade da classe operária 
em cada país e em plano mundial contra o capi
talismo e o imperialismo, pela construção do so
cialismo. 

A unidade da classe operária não é simples
mente uma frase vazia. Exige respostas concre
tas sobre a atitude contra ou a favor da revo
lução, contra ou a favor da teoria revolucioná
ria do proletariado - o marxismo-leininismo -
contra ou a favor de um único partido revolucio
nário do proletariado, contra ou a favor do so
cialismo científico. 

CLASSE UNIDA 
Marx e Engels descobriram as leis do desen

volvimento capitalista e indicaram a necessidade 
da classe operária atuar unida, sob um coman
do único . Eles demonstraram que a classe 
operária, ao contrário da burguesia, não se divi
de em camadas com interesses particulares. O 
proletariado, como classe despossuida de qual
quer meio de produção, vivendo da venda de 
sua força de trabalho, tem interesses comuns 
que exigem unidade na luta contra o capital. 

O intemacionalismo significa portanto a uni
dade de cada destacamento operário em cada 
país e unidade de todos estes destacamentos em 
um exército revolucionário mundial. A tarefa 
central do intemacionalismo é fazer a revolução 
em seu próprio pais e apoiar resolutamente a 
revolução e os movimentos revolucionários em 
todo o mundo. 

Mas para se unir solidamente, o proletariado 
tem acima de tudo que construir o seu partido 
politico, como arma essencial na luta de classes. 
Ou seja, forjar uma direção única, conseqüente, 
capaz de organizar as suas fileiras, atuar de ma
neira independente mas em aliança com outras 
forças interessadas em cada batalha contra o 
imperialismo, explorar as disputas entre os ini
migos e abrir caminho para a revolução. 

Da mesma forma, a classe operária tem que 
forjar suas entidades e organizações de massas 
- entre as quais o Sindicato é a principal -
para aglutinar todos os trabalhadores, indepen
dente de suas convicções filosóficas, religiosas e 
politico-partic!árias, para resistir à_exploração. 

DOLARES DA DMSAO 
A discussão destas questões tem hoje a maior 

importância. Principalmente porque certas cor
rentes politicas aversas ao marxismo, defensoras 
do plurisindicalismo, contrárias à existência de· 
um partido revolucionário da classe operária, 
buscam dólares no exterior para fomentar a di
visão dos trabalhadores sob a alegação de inter
nacionalismol 

E recebem estes dólares de centrais sindicais 
dirigidas pela social-democracia, corrente politi
ca oportunista, que rompeu com o movimento 
revolucionário ainda na época de Lênin, na pri-, 
meira guerra mundial. i 

A pedra de toque que levou ao rompimentO' 
foi ~xatamente a traição ao internacionalismo. 
Com a preparação da guerra, a social-democra
cia, longe de trabalhar pela unidade do prole
tariado mundial para derrubar a burguesia e 
com o socialismo conquistar a paz, defendeu 
que a classe operária de cada país se unisse à 
sua burguesia. São estes que hoje financiam 
uma determinada corrente, afinada com seus 
pontos de vista, para fomentar o plurisindicalis
mo e dividir os trabalhadores numa época de 
crise violenta, onde mais do que nunca a unida
de é essencial. São estes mesmos que na Europa 
continuam atuando como aliados das suas bur
guesias, mas que aqui querem se passar como 
internacionalistas. Isto não é solidariedade in
ternacional, é imperialismo. 
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escravos, que 
fingiam "dançar" 

para praticar a 
sua luta. Agora 

terá a sua primeira 
competição feminina 

e também a sua 
primeira competição 

internacional 

A capoeira ganha 

espaço entre 
os esportistas 

No início de setembro será realizada a primeira 
competição internacional de capoeira, envolvendo 
equipes dos Estados Unidos e de São Paulo. Também 
uma competição universitária será realizada em São 
Paulo ainda este ano. Mas os preconceitos continuam 
existindo contra esse esporte nascido no seio do povo. 

Em 1540, no Brasil Colo
nial, enquanto o branco era 
riqueza, conforto e liberda
de, o negro era pobreza, 
miséria e escravidão. E, uma 
vez que não podiam lutar 
com armas, os negros fo
ram desenvolvendo e aper
feiçoando uma luta disfar
çada em dança - a capoei
ra. Após a abolição dos es
cravos, a capoeira era uma 
maneira do negro desem
pregado ganhar seu pão, 
exibintio sua arte. Posterior
mente ela foi marginali
zada, perseguida, e sua prá
tica proibida. Hoje ela está 
de volta à sociedade, com 
um conceito de arte, cultu
ra, folclore, esporte, ginás
tica, luta e defesa pessoaL 

"A CAPOEIRA EVOLUI" 

Emílio da Conceição Nas
cimento, o Mestre Mirão, é 
fundador da Associação de 
Capoeira Rosa Bahiana, de 
Guarulhos (SP). Ele conta 
à Tribuna Operária: "Ape
sar das perseguições e pre
conceitos, a capoeira evolui 
dia a dia. Hoje não só o ne
gro, mas os mulatos e mui
tos brancos lutam a capoei
ra. Se houvesse um maior 
apoio dos órgãos esportivos, 
~la evoluiria ainda mais." 

Mestre · Mirão, um dos 
:>rganizadores da competi
ção internacional que se da
rá dia 3 de setembro, afir
ma que mesmo no exterior 
cresce o interesse pela capo
eira "Nos Estados Unidos, 
Canadá, França, Alemanha 

e Argentina a capoeira já é 
conhecida. E nesse torneio 
internacional os Estados 
Unidos participarão inclusi
ve com uma equipe femini
na. Com isso realizaremos 
a primeira competição de 
mulheres na capoeira ... " 

Atualmente existem cerca 
de 50 associações filiadas à 
Federação Paulist~ de Ca
poeira, e a participação das 
mulheres nesse esporte en
tusiasma o Mestre Mirão: 
"infelizmente até hoje não 
houve competição feminina. 
A luta é muito violenta, e 
numa competição ... " 

Ampliando cada vez mais 
seus espaços os grupos de 
capoeiristas são convidados 
a se apresentar em colégios, 
faculdades, praças públicas. 
"Mas ainda tem muito pre
conceito. Ainda tem gente 
que--acha que capoeira é coi
sa de malandro, por causa 
de sua origem. Contudo es
sas barreiras vão sendo ven
cidas com o tempo. Eu já 
até recebi convite para dar 
aula de capoeira numa es
cola infantil!" 

O fundador da Rosa Ba
hiana não desconhece as di
ficuldades e barreiras que 
os capoeiristas ainda têm 
que enfrentar, e faz um aler
ta: "Tem muitos deturpa
dores da nossa arte, que 
praticam a capoeira sem 
um preparo necessário e 
transmitem aos jovens in
formações deturpadas. As 
autoridades devem tomar 
providências contra essas ir
regularidades . .. " 

os preconceitos 
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O grande fôlego 
do pintor Fernando 

"Uma obra desconcer
tante". Assim o poeta e 
historiador Clóvis Moura 
descreve os trabalhos do 
pintor piauiense Fernan
do Costa, recentemente 
expostos no saguão da 
União Brasileira de Es
critores, em S. Paulo. 

Desenhista, pintor, gra
vador, ilustrador, gráfico, 
Fernando Costa nasceu de 
uma familia de pequenos 
funcionários, em Teresina, 
há 22 anos. Desenha "des
de que se conhece por gen
te", e desde 1977 tem par
ticipado de coletivas em vá
rios centros culturais brasi
leiros. Sua obra, para Cló
vis Moura, exprime "um 
apocalipse ou um juizo fi
naL Mas um apocalipse ou 
um juizo final ordenados 
estéticamente, e que se en
contram embutidos e sub-
metidos a uma visão de es
perança, mesmo através de 
temas e simbolos que à pri
meira vista parecem negá
los". 

Fundindo elementos da 
cultura regional - como o 
bode, o indio - traços que 
lembram o primitivismo das 
gravuras rupestres e dera
lhes bem acabados que su
gerem as aventuras de su
per-heróis, a pintura de Fer
nando ultrapassa-os critica
mente, produzindo algo que 
ele chama de "uma saga 
nordestina". 

Entretanto ele vai muito 
além do meramente regio-

2 naL Recentemente, na tum
r ba de Lênin, em Moscou, o 
i ator Lima Duarte teve um 

pensamento que cabe bem 
à pintura de Fernando: os 
caminhos que leva:m um 
ator brasileiro ao pé do tú
mulo de Lênin, disse, pas
sam pelos sertões do Nor
deste, pela Amazônia, pela 
periferia de São Paulo, e 
nunca pelo "baixo Leblon" . 

Fernando fala de seu tra
balho 'to a série de 
imagens que saem "de um 
espaço subterrâneo, incons
ciente", para um espaço 
mais amplo, transforman
do-o e transformando-se. 
São imagens que refletem 
"um conflito grande" que 
ele constata a seu redor e 
tenta fixar, usando recursos 
técnicos onde se misturam 

Fernando Costa, um pintor de grande fôlego. 

alguns produtos importa
dos, como eco/in e , pastel, 
até extrato de nogueira 
(usado tradicionalmente pe
los marcineiros para escure
cer a madeira), água sani
tária, água raz, entre outros 
objetos que causam efeitos 
visuais de grande impacto. 

O resultado é uma fusão 
de ficção e realidade, de re
gionalismo e universalismo, 
"o conflito geral da trans
formação", diz Fernando, 
quase como que o índio en
trando no processo vivido 
pela sociedade brasileira de 
hojJt. Fernando foi trazido 
a São Paulo por Clóvis Mou
ra, que também é piauien
se (a segunda edição de Ar· 
gila de M emória, livro de 
poesia de Clóvis, foi ilus
trada por Fernando). Em 
São Paulo recebeu ajuda de 
outros poetas, \le âffi'a 
ram um pouco as dificulda
des que um artista nordes
tino completamente fora 
dos padrões consagrados 
pela propaganda encontra 
pela frente. 

Elas são ainda maiores 
para quem, como Fernan
do, tem o projeto de criar 
"uma estrutura" nos gran-

des centros, sem abandonar 
"a periferia" e nem perder 
o contato com a realidade 
local que, apesar de adver
sa, vitaliza sua obra. 

Em Teresina, diz Fer
nando, "quem gosta de 
meu trabalho é o pessoal 
mais jovem, que não tem 
dinheiro para comprar os 
quadros". A classe média 
local, endinheirada e pro
vinciana, "acha minha obra 
um horror. 'Não posso co
locar esse quadro na minha 
sala!' dizem". 

"Piauiense, tendo de con
viver com o contidiano da 
tragédia anônima, este pin
tor de grande folêgo, gravu
rista de alto nível técnico e 
dono de uma sensibilidade 
quase febril, tinha de optar 
entre fazer uma pintura 
descarnada e naturalista ou 
Unia pmtura capaz de refle
tir essa realidade, mas avan
çando em direção a uma vi
são supra-real do mundo, 
transcendendo-a plastica
mente", diz Clóvis Moura 
no folheto da exposição. E 
conclui: é "um nome a ser 
anotado entre os mais subs
tantivos criadores do Brasil". 

(Carlos Henrique) 

Na obra de Fernando, a saga nordestina 
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Com um tiro a quei
ma-roupa de espingar
da calibre 12, no rosto, 
morreu dia 12 a presi
denta do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 
de Alagoa Grande, Pa· 
rníba. Margarida Ma
ria Alves, 50 anos de 
idade, 12 no Sindicato. 

• Segundo seu marido, 
foram os usineiros do 
odiento "Grupo da Vár
zea" que mandaram 
matá-la por sua atua
ção. 

TliualltlráriJ 
e 

Zl 

Margarida foi assassinada 
por volta das 18 horas. Estava 
na porta de casa, comendo 
milho verde, quando um ho
mem alto, moreno, desceu de 
um Opala vermelho, com um 
saco na mão, e se dirigiu até 
ela: 

O ente"o da presidenta do Sindicato de Alagoa Grande transformou-se em protesto, com 

- A senhora é dona Mar
garida? 

- Sou. O que o senhor de
seja? 

- Apenas isto - disse o as
sassino: tirou do saco a espin
garda de chumbo grosso e dis
parou-a no rosto .da presiden
ta do Sindicato. 

Margarida, com a cabeça 
estraçalhada, morreu na hora. 
O pistoleiro voltou ao carro, 
onde estavam dois capangas, e 
fugiu. Quem descreve a cena 
é Natanael Ma'rinho, vizinho 
da vítima, testemunha ocular 
do crime. 

Este usineiro é 
o terror de 

Alagoa Grande 

Severino Cassemiro Alves, 
marido de Margarida, bastan
te abalado, não esconde as lá
grimas. Mas denuncia com 
firmeza os responsáveis pela 
morte da esposa - os usinei
ros e senhores de engenho. Se
verino chega a citar vários no
mes de suspeitos, entre os 
quais o do latifundiário e in
dustrial Aguinaldo Veloso Bor
ges, dono da usina Tanques, 
seu genro Zito Buarque e o fi
lho de Branco Pereira, todos 
senhores de terras. 

Sobre V eloso Borges, Seve
rino diz: "Eu não posso dizer 
que foi ele quem mandou ma
tar. Agora, digo sem medo de 
morrer que ele é tido aqui em 
Alagoa Grande como o terror. 
Todo mundo tem medo desse 
homem aqui". 

Os trabalhadores da usina 
Tanques, com apoio de Mar
garida, haviam entrado na Jus
tiça com Utl1a ação contra o 
usineiro. Uma semana antes 
do crime, o Sindicato distri
buíra na feira folhetos com o 
desenho de um trabalhador, 
de facão em punho, chaman
do "a classe para cobrar do 
patrão o que ele vinha lhe rou
bando há muito tempo". De 
outra vez, acusaram Marga
rida de "pertubadora" e de co
meter "desordens" entre os 

camponeses. Ela respondeu, 
altiva, numa carta a Veloso 
Borges: "Perturbação e de
sordem fazem os que se ne
gam a pagar os direitos dos 
trabalhadores, os que sugam 
o suor dos trabalhadores, os 
que exigem que os trabalha
dores dêem tudo sem receber 
nada até o último dia de sua 
vida". 

No enterro, um 
ato político 

de 5 mil pessoas 

No enterro da líder assassi
nada havia cerca de 5 mil tra
balhadores rurais, dirigentes 
sindicais da Paraíba, Rio 
Grande do Norte e. Pernam
buco, representantes de parti
dos oposicionistas. As faixas 
diziam: "O latifúndio assas
sinou Margarida"; "Mataram 
Margarida mas não mataram 
a sua luta". Havia também 
policiais por toda parte. E a 
presença de Aércio Pereira, 
deputado do PDS e genro de 
Aguinaldo Veloso Borges, que 
contribuiu para criar um cli
ma de tensão. 

O presidente da Federação 
dos Trabalhadore~ na Agricul
tura da Paraíba, Alvaro Diniz, 
declarou que os culpados pelo 
crime são "os mesmos que há 
muito tempo devem aos tra
balhadores férias, 13~ salário, 
repouso remunerado, cartei
ra de trabalho assinada e o 
cumprimento do Decreto 55.020 
(que permite ao trabalhador 
cultivar gêneros de subsistên
cia numa área ao redor de sua 
casa)". 

Durante o enterro, 25 Sin
dicatos de Trabalhadores Ru
rais, de três Estados nordesti
nos, distribuíram uma nota: 
"A morte de Margarida -
dizem- não é um fato isola
do e merece o répúdio de todos 
os setores da sociedade". E 
mais: "Somente com uma re
forma agrária que abranja to
dos os camponeses é que os 
problemas dos trabalhadores 
e o clima de tensão em que vi· 
vem, principalmente os da zo
na canavieira, serão resolvi
dos". 

!,úerino, com o filho, chora a esposa assassinada pelo latifúndio 

Na região canavieira parai
bana quem manda é o "Gru
po da Várzea", confraria de 
latifundiários que concentra o 
que há de mais reacionário no 
Estado. E já começaram a fun
cionar as pressões do "Grupo 
da Várzea" para abafar o ca
so. Os responsáveis pelo bár
baro crime estão soltos. O se
cretário de Segurança é ho
mem do "Grupo". E o presi
dente do Tribunal de JustJça, 
Almir Fonseca, negou-se a 

constituir uma Comissão Judi
ciária, alegando que não há 
em Alagoa Grande "grave per
turbação da ordem". 

Sabe-se por um telefonema 
do Secretário do Interior e Jus
tiça, Luiz Ramalho, que Al
mir Fonseca pretende deixar o 
caso demorar para cair no es
quecimento. Resta saber se os 
trabalhadores e democratas, 
do campo e da cidade, da Pa
raíba e do país inteiro, esque
cerão este crime. (da sucursal) 

"Uma mulher sem medo" 
Não é fácil se imaginar 

quantos obstáculos, barrei
ras e preconceitos Margari
da Maria Alves teve que 
romper para se tornar pre
sidenta de seu Sindicato, e 
mais ~inda na região Cana
vieira da Paraíba. Ela foi a 
primeira mulher em todo o 
Estado a ocupar um cargo 
destes, em novembro de 
1973. Antes, foi tesoureira e 
secretária da entidade, na 
gestão de Álvaro Diniz, o 
atual presidente da Federa
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura da Pai:,aíba (Fe
tag-PB). Quando Alvaro foi 
para a Fetag, Margarida 
assumiu a direção do Sindi
cato, sendo depois reeleita 
presidenta. 

UM FILHO DE 
OITO ANOS 

Enquanto Margarida es
teve à frente do Sindicato 
de Alagoa Grande, foram 
movidas mais de 600 ações 
trabalhistas contra os usi
neiros e senhores de enge
nho da região. Seu pre~tígio 
e liderança eram incontes
táveis. Chegou mesmo a ser 
cogitada como uma possíyel 
candidata à sucessão de Al
varo Diniz, na presidência 
da Fetag-PB. 

Além de presidenta de 
sindicato, a vítima era tam-

bém mãe de família. Casa
da com Severino Cassemiro, 
que foi o primeiro presiden
te do Sindicato de Alagoa 
Grande, deixou um filho de 
oito anos. Severino relata 
que sua esposa já havia re
cebido muitas ameaças, 
mas não era pessoa de vol
tar atrás numa decisão to
mada: "Ela era uma mu
lher sem medo, que denun
ciava as injustiças. Por isso 
eles mandaram matá-la". 

COISA QUE VEM DE 
DENTRO 

Chorando, ao lado do fi
lho, Severino diz: "Nunca 
me passou pela cabeça que 
tamanha violência fosse 
perpetrada contra ela". Já 
o secretário geral da Fetag, 
Antonio Fernandes Mace
do, lembra que Margarida 
não queria saber a que par
tido pertencia este ou aque
le trabalhador para defen
der seus direitos, "inn.....n...n-
dentc.,l.!~~.r.r-vu' 
religi 

No 1 d 
deste an 

af';R-.·,,.....-;Jfh., 

wna 
ria, será beneficiado o 
povo, da roça e da cidade". 
Estas palavras, de Francis
co do Nascimento, do Movi
mento dos Trabalhadores 
sem Terra do Oeste Paulis· 
ta, expressa bem o conteú
do da Campanha Nacional 
pela Reforma Agrária, lan
çada em São Paulo na noite 
de terça-feira, numa soleni· 
dade altamente representa· 
ti v a. 

Estavam presentes os presi
dentes da Contag e da Fetaesp, 
representantes de 43 Sindica
tos de Trabalhadores Rurais e 
de outros tantos sindicatos ur
banos, entre os mais ·impor
tantes de São Paulo. Presentes 
também sete regionais da Co
missão Pastoral da Terra, por
ta-vozes do PMDB, PT e até 
do PDS (o deputado Luís Fur
lan, homem do usineiro de 
açúcar Alcídio Balbo, de Sertãozinho, 
que a vaia da platéia não deixou falar). 
O governo Montoro se fez representar 
pelo seu secretário da Agricultura. 

D ato foi aberto por uma represen
tação teatral de camponeses de An
dradina e, em seguida, pelo presi
dente da Associação Brasileira de 
Reforma Agrária, Carlos Lorena, 
que pregou "uma reforma agrária 
radical e imediata", que "mexa na 
estrutura do uso e da posse da terra". 

Além de Francisco Nascimento, 
falaram também camponeses do Va
le do Ribeira e do Pontal do Parana
panema, zonas de São Paulo onde é 
mais aguda a luta pela terra. "O fa
zendeiro - contou José Gil, do Pon
tal - anda dizendo que vai tirar mi
nha vida. Ele pode tirar, porque tem 
dinheiro e tem jagunço. Mas ele não 
pode saber se ele também não mor
re ... Ele pode levar uma pedrada, 
uma foiçada, quem sabe?" 

A ênfase maior dos discursos da 
noite.foi n~ necessidade de ganhar a 
opinião pública democrática das ci
dades para a reforma agrária -
uma causa que não pertence apenas 
aos camponeses sem terra ou com 
pouca terra, mas é de todos os bra
sileiros interessados na democracia e 
na justiça social, em primeiro lugar 
os operários. José Francisco, presi
dente da, Contag, ao encerrar o ato 
frisou: "E exatamente esta estrutura 
latifundiária um dos pilares da misé
ria que aí está". Defendeu a neces
sidade de "somar os companheiros 
da cidade e os Sindicatos urbanos, 
por uma política econômica que seja 
o contrário da que aí está e que que
bre esta estrutura latifundiária". E 
foi ainda adiante, ao defender a elei
ção direta do presidente da República 
- "porque não temos condições de 
acreditar que esse governo venha a 
fazer a reforma agrária e a contra
riar os latifundiários, que têm sido 
um dos seus sustentáculos". 

Esta luta 
interessa a 
todo o povo 

A ltamente oportuna, esta 
Campànha Nacional pela 

Reforma Agrária. Espera-se 
que no Conclat o movimento 
sindical a empunhe com ener
gia. E que ela ecoe com força 
nas ruas, no parlamento, em 
toda parte. 

A reforma agrária Interessa 
diretamente aos trabalhadores 
tanto do campo como da cida
de, sobretudo ao!ll operários, e 
a todos os democratas. O regi
me da reação no Brasil não tem 
só uma expressão política - o 
monopóJio do poder pelos aene• 
rais - mas também uma bue 
eoonômico-socia de classe - o trl
pé formado pelo capital estran
geiro, os monopóllos e o latifún
dio. Tudo que atinge este tripé 
ajuda o movimento popular co
mo um todo. 

T em que ser urgente a refor
ma agrária, no sentido de 

corresponder a uma n~ ... esslda
de objetiva posta na ordem do 
dia e a uma exigência das maio
rias. Da mesma forma, tem que 
ser uma reforma agrária radical, 
no sentido de quebrar de fato o 
latifúndio, enquanto forma de 
propriedade da terra e enquan
to classe social reacionária. Só 
assim ela abrirá caminho de fa
to para o progresso do campo t 
de todo o país. 

Bóias-frias de Passos: pela 1~ vez eles param o maior centro canavieiro de Minas 

1 O mil canavieiros 
de Passos em greve 

A cidade de Passos, no sul de Mi
nas Gerais, foi ocupada segunda-feira 
por 800 canavieiros em greve. O mo
vimento alastrou-se por 80% dos 12 mil 
assalariados rurais do município e 
atinge principalmente as usinas Pas
sos e Agropecuária Vale do Rio 
Grande do Gru o Fermento Itagua
ra 

Piso salarial segundo as normas 
do Tribunal Superior do 1 :abalho; 
reajustes salariais pelo INPC de ou
tubro, acrescidos de 15%; horas ex
tras pagas com 100% de acréscimos 
sobre a hora normal; estabilidade de 
um ano para todos os trab::.~lhadores 
a partir da data de admissão; redu
ção da jornada de trabalho de 8 para 
6 horas para as atividades insalubres, 
sem redução salarial; salário-família 
para todos os filhos menores de 14 
anos e inválidos; extinção do "tur
meiro" ou "gato"; e a medição e pt· 

m ça na.pr ç ba! 
ã p 'ndpai 

õe oos tr alhadores. 
J (da sucursal). 
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